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Resumo

For raeio do presente trabatho, pretende-se estudar a tšgura do empresario rttraš,

inserida no Código Civiš de 2002, as causas de soa exešosão do âmbito da empresariedade

até então e o tratarrreoto que a ele sera declarado apos o advento do referido díptoma

Êegš. Far-se-á ainda om enfoque dos tipos soeietarios que poderão ser adotados peão

empresario rtrrat e as diferenças encontradas entre as sociedades eotrpresaršas e as

cooperativas.
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Introdução.

Percebe-se que, na área agrícola, e crescente o nünero de propriedades que

passararn a visualizar a administração cont os mesmos criterios de ernpresas,

protissionaiizando-se e investindo tanto ern coinunicação e neinainento de funcionarios

ein novas tecnoiogias- Este nziovirnento tem proporcionado
produtividade e reconheciinento internacional do padrão dos produtos itsrasiieiros, criando

um mercado diferenciado no  constituído por “empresas rurais”.

G mercado organizacionai agricoia produz e move cerca de U3 do Produto

Interno Bruto Brasiieiro, impedindo, portanto, que sua importância econômica seja

desconsiderada.

Frente a intensa cornpetitividade, a modernização e inevitável; e isso inclui

mudanças tanto na forma de administrar a propriedade rurai quanto em sua

t¬cguiainentação_

Destarte, o assunto que sera abordado neste trabalho passa quase que

despercebido pelo universo acadêmico. Há aiguinas décadas, era tido corno poiêinico por

não se aceitar a aplicação do conceito de cornerciante ao produtor rural. Hoje, pode ser

tido apenas rnai estudado.

Para tanto, dedicar-rne-ei neste trabaiho a averiguar o tratamento deciinado ao

produtor rurai antes do advento do Novo Código Civii e as causas de sua excursão do

ârnbito da enipresariedade até 2892.

Apos isso, sera pesquisada unia figura neutra ein reiação aos conceitos de

ernpmarios e não ernpresários, qual seja, a daqueie que exerce atividade rurai como sua

principal profissão. Ô empresario rurai equiparar-se-á ao ernpresário para todos os efeitos

desde que se submeta ao registro próprio de empresas (art 971 do CCB ä 2902)­
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8 errrírãser fee"râtrrrr=re âe regáeire rere   à   rrrerrršeríâ
ria C'ã.Ê`í1§€},  qrre verâadeirae empresas aerrberrr per âgegâr grarrà
eaprtei e rrabaíhe exchrsrsamefite pare â expieraçãõ âgfífiõää,  e eirrfâírrâ. Afierä,

teríevre, râ rfaesrrerramerrre das razões de fâcuitarrvrêieâe, quesrãe que será rerezrerrte ee

äeege áõ äeeefivereefiefire âe rreeâäe,

eeešereeer rfrre peie fere rše rs referida  ê'?r CCB 2892 rrãe ter
estâheieciâe um eefxeeitõ âeereâ áe empresária ñlfãf, tentar-se-á ehegr e mefi próxima

frzâõšsírreš  figâírrâ. ?âre ešerrr âíese, ee äeeídír peia ferrrâa  eberdâr-zee-á qâere

ee riõe eeeiereriee êie que peeíerá se revestir rei figure.

Vale  que e presente esmáe mãe terá eeme fim ieveeter eigfi
rreve, mas tãõ-semente veriñeâr :ie  mais eprefimäaâe um
que  pra rzâcieer' âeepefeebiáe peše Bireite Empresarial
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1. se ëüMÉR€*“¡üz

2,3 âsšsfšzšsäze fem-.ereëä e zzâe flesêessäi

?¬ârâ e gresefrse esüiäe, serãe enfeeââes áeis çesieiefisffiefim effiee às qse semàs   às
efsefiáimente aerea àe eerfiereie flãe seje sâetââõ  peše äifešíe; e, ö
es.fí;‹qee erepsiezffiefiíe jmíäieë.

if-'ârâ s em nemflz F estes-se-is sempre fiefite â :fmz 3 f rw' íêšâäe eefiiezeseisâ q-uzzfie '*~

eee- ÍTGSSÍ ' '" f* e eirexñzçãffi âe  ess, «ie bens '* eu õie eefviees- Em Õüíífä  eefi es eiefise

aquei*  ' e qe pfâííeâ eres âe ifiterm ee-iia‹,‹ eãe, G eemefeiâfite irsefpõf-se-is efitfe õ

e e Êüfišiflfläíäõf, espeezfiâficie sôbre essa trânsâçãe, âe fôrma â esses šüefe.

“Y1Íemez::iar,  sesíšäe ävesêmiee, é  se Íãfõ-€ÊüÍÕi" â ñqüesâ; pes eše äesišfiââs se
eeâsesâe, para femeeêzie se eeesâmiâer. âssim, e feâçãe  wmeseáe,
eâsâemšeesiesíte ese-âssäe, é e áe äzef  e eâsãfegâf se cessäfiie â fšqüezs
pfeâüziêâ; ee, per õüífâs pâiâvfes, e eeâfiéfeiõ *íemâ â  eâfge â fase ifiíefméâiâ às
ešeše qse s fšqüõíâ âeve pefeõffef e em jes exísefsies se sešisâs, âe em  e íãfüäüíöí
e (ie outro 0 consumidorfl

eeenemieâmeflteg eerfiereíâr e prai-íeâr â ekeüšwãcw âe fiquesâs,
e  'pes  às eempse irma pesâesíes seseszáe. Aàefâais,
e  esmriâ wífiefitâficiõ â fiíiiiâââe âe pfõàüe, se ševá-šõ pese
seja escassa;

Í S{_`}U.Z.ƒ3=.,  ie- {19%, ¡':_€€š'}_
2 Á  ãü   Êfiíí ÊÊ32    Ê';Q¡¡an¿f0 as ¿:0i.sâs fãs: que ser frazšafazs ie šange, :imã
fišà;   eõsfê  se ssesõsà; â*z°sfp==f;, as mâzfsszjšzemfràz E  sàssšâe  sàêsejz5›;' âfszzmâzzës,
rêsêâššem mais .šâmias cru msílãõres, se fašrícâm em gramíe escaía, uma  mârmjzšzäum necessiiâ še mêiiõs agerzies
Íõôzzis para ¿2'2Lspz-rn* de seus pmäazms, e É seeäëõ mais wäesessíerfíe äešegâs z-13 sefiäâ 3 sf:z~¡~°$¿¢ â õäisõs ägéisszes; z:=
sapatos e os frajes, qzzanéfo se tem âejbmecer em granafe escala de uma vez como para azšastecêr um regimerzfa ou



-Í¢ n ø ú ¢ onun r. nn. 1 iv; ¬\¬-ru. 1-. :sv-v.'|-|I¡'‹1i-u¡¡It"v¬-1-:¿1~.\› ¬I'.'r›. \ ¬\ 1-1"I'.I-1i'. 1-IP. 'I'|¡'I'a\fll¡ ¿\I~¶.¡¶l. 'F`Í I 1 I' ' 7 ' ' 7 Gal 7 I' V I' 7 ' I ' II V' Iël ' I Í ' Ô É ' C "v | 1 w | w w_; Êúäüa-, pöi šüú vcí, úü zzgusúzzicziiâz aa ã`i›.`v zúúnzä úu yuzâzciyzb zfãfifä lã

aaa   âüâav ía, às íšgfiíäíññfiíãf asma  atívíöaäas aaa
quais aê aaâäaíazçãa âa fícfúazas a qfie, eaaaømiaamaaia, saráarâ aaíaafaáaia.  farfiaa,

¡*:=aa:za%:›a-sa par vezes a ÊÊÊQÊÊTEÍÊBÊÉZ aatra a aaaaeíto acaaôraica a jafíáíaa fia aaraaaaía.

Sagrado"  ' a pfôfaaaõf íngiez fia SOUZA,  cv ÊÕÍ1'IBÊÍÔ $€TI3'a Íf'?Í_í “Ó

'êšñíñpiaíaø cia atas da ÍÉÍÍGÍBÊÊSÊQ entre praàatar a a fzaaaaraíâar,  ataaraíšzaâ

haamafi “ëffíëfiíë   fia  fêaüizaí ÍJÍÕÉÕVÊITÊ aa faaíiiíanaí a aiíia¡iõçí.Í

pfeãêrtas da natureza e da indústria, para tema: mais iãeií e premia a pfeeura e a afeta” 3.

Beaie êõficeito :ie aõfaérciõ, põâeai-se  três BÍÊÍÍÍÊÉÚS aaa pemiaifiaaâ azia

jafífiícai a iáéia de iucrõ, faeâíaçãü a prõñassiõaaiíâacša, Saia-a
eiafflafiíõs  aígnmas críticas:  cia Í`ú€IÍãÍÍ`\fÍi1¡äL'Í‹'š,  caia eia
em ' “ aiívíäaäe a que, põr  nãõ  aíiiéríõ para
aiiviöaäa  À  já havia siäõ íisariâa fm 'cõficaitõ saum” 'W ãmíõafi  Éa
" " a  para iv ÉILÍÍÊÍÍÕ, é aeaessâríõ que a prática fia mefuaz,.4õ`¿ ¬~“ a aaja cfiõiiaíarííšf ?üí

ñfaf a  aa prática da atos, nas  a maâiâgaõ* ag seja aviâeaaaíaàa, é fz aaa
fšàíaaíaaaa jíaáäiaafaefate c› aaaâéraia.

Qlmia :`. ificraiäfidaäa, parace-aos qúe seu caaiaââa aãa  maíía.1 _, .1ue wmércíü, fôrma-sa em visía caia, a píifi‹:ípi.õ, a raaiõria ñasz < -- -- - _* _-  _- Qt
mta a busca de resultaées ecanaaaccs pesztêves,

zaséšâ, :fãs sa      fz    êzãs as
'sv-nluv-uwnnfi ¬n-ro-Qt !\'|-rnb vu!-w-4'v\ I-‹ :nau -1-vs-1511:-cl-‹-:r‹,, .' :E-+1-À "\ E \ \ '\ ' \'‹-d-i-Os.” \'. A "‹š '\ '\l' ' 1 zf. z \-Ç -€' \5âsfurffs, fm: ar: rsss U Sra: ffzgux.-'zu _ Êf':_u_.! PL,  :_ Lulu' 'is_zí¿_:1Úl'› sšô EC¿_'i¡`xs_:uuÉ   F:.šš"u.Êu :És 5
šzíeonõrrnaa, Ixãiéanaõ, 1943 .
Ê* 'cru F? › 1- t »›~~'~:r:-_

äâuííâä, mgiâ-:fz âíc. (1953).
É ÊÊÊFF: Íílíãi za pm* mdb, até .ffiêsmajãaa dbz; ‹'2ÍÍVÍ¿2$¿2â£S pmjšssšanâšs, 0 Ízamem praâzfra ãfâñêfšf' ãsí szêâa ne›::e.a§ÍzÍa¿Í›a.s*,
ãaê'sf:a*a¿§:;  rasaüzašô  Gfifa  àzérm  fas' pmasa imfiffiúfiw  ua ¿I'¿WšÉëÍš3¿?š,Í§à? eia aüfaàaàfía
Êšfašfo, cama nãâ 0 š para fr economia 'Í ÊÚÊTÂ, Yêfiííe  Ã p=;>§;siÊ›ÊÍí£Íä¬Í£= áe äpíiëaçãfl iii) Crírrzëëiiü
âsâzafiáafita as gzmâixaâtff fšanzi, Saia
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¬.._. '.....¬. ._ _. ... ...__ ._ ..._ ..._ 1-..¬.-.f. -.-.Â...;... 1... __..- ..........'.....L›. Lfl=.=.=.z=z£==_71=. 7. ~­
É iÊâ.›iä`í"§1s¡a ¿Êa:â'3;"ã'ií-:fíà šaäiazâie sušíš sê que vu 121 2: em czuzziäzâéâu, mma; :mau ssííâ Eèu

m.=zz§.z.'¬íÉ;_=, aÊ;.¬zâz iii? mari as, px Gfisaâuuzânuãuxa rs ía pi ššfši sã âizrazsagrau, u que  §.=zm¡§:ê_=z.¡ ua:

¡íae=¡í›zäaaefaaie. Segaaae ez efezezaer *w me zzaaz ze aa ‹._;z_.zz_; z fz:

*Êša eeaefzfazâaeía âe aišvšâafšea  pe: ama âaeeâaa eâaâaea, êezzâzzâa eee eäašfgüef
fšeiaa e exefeíeie âa fiieäiaçãe e iiaäifúaiiäaâe âifeeieaaäas pafa em íaearúe ñai, para e
Bifaae É  :fee íaš arevafzaee eeaeeaše     a eeaeieaš,
sehresseinde-secies outras que Ešze szãe šigaëas”,

Mais e pfeeiefiaa «ia  vai  pais a tiger, aeíia eemefeiãíííe
afgaeie que eemprasae para fevefiäer. G qae eeefie, 'ie‹:z*avia, é :pie  mn”°í*âfi

äívifiaä-as eefisiâefaäas ífiëfüãfifiš fiãe pmíícam a TÊÍÕÍÉÍ eeffipía para
Eaaa  aeaäarfa ševaaâe a âeatrára a azia: a figéaa ea
= que seria acíúeie qae pratica a f11eu1a‹,ae“*** '==  pfepñafaefite ciifa e e

(gêfiefe), ea seja, acgaeie que pratica outras

*Êome *bem eeíeea e Professor  citanãe e Pref Ferrer
.......... °...._.............. ...tz ....._.1.¬. ...___ _...-. ._ -.' .__ _. ._ .-. .JL ¿.._...:.¬. .¬..... ..._ ._ v.-.-.›. zzz. '¬.. z. =.....J_ Q
cast: iiizpaäae imã pour: ac: IUÊUÍÊ/ÍLYÊÕ faúñizäü-Sc za uâšiuxgsau xsziizc ‹_.= que rscfia uüxzxcíüzšš

ftrzafa e Bifeiia e para a Eeerâeraía. G que se veñfiea, ra pzâazzâ, É :fee e :fee eharaafaee aê

eeraéreie é cz eenjaate áe atívíâades a que se apiieam as regías âe íšíreíte íleraefeáaš ae

em äetermínaáe país (e  âessas atividades não seriam prepriamefae
eenfinuar äebatenâe  qeúesíãõ naõ ievaria nifigúém a iugar aígúa; visfe  a
pfeteaéiéíe  é meramente  5

Dessa fefiíia, se  fegías :ie Bireiie Erfipresariai põäem  Sõiüfõ aqueiea qae

íaaíieafa afâee de fieüeàiaçãe, fifE_`fÍ":Ê`í¡Ç¡m ebíee ezaeeeaaf-ae=a ea :egašafaeataçãe âe

effipfäzafie rúrai  eefrsecgúeffiefiiefiíe, ea aiiviäaäe agríeeia - eefiae

3 eesm, wine naâzâ,‹z.(1994 _ p. 42).

5 Íš'EãÍ_§íšíÃi'l   ee Éšâeiíe Cømeâtíaš, *if šãšíííš - p, üššz
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ii Bâ âäsfiãâäe êâââpzw" *âešâ ê ââ às-ãâfizha*-= *ê sâãâ eâââçâfeszíria

G  Civíi âe 2662 reffipeu e esfrmfe âfiteñõr :fee išistifigüíâ ss
secíeâââes  e s¬í¬›eíe‹..”.'*â des assiste 9 eszëñzeásõ  s'¿~=fíge*:â
X-3: . II Uh n ii; If. 24-o Ink I-ul.. . .és 1 lc Sci-lu I; Alívio. `I‹ Z-Zi Zu.weâeââues sem mas hierzfiwõs eu sem õbgeüve eõmerelei e, as âe pzeäzzçães âe  ­
.__ 1 ala. 1'I=. I. --. 1.1. ' iuiuza-'¡.' '."¡".'€'¬. - '|‹.1=.1=. '6‹.1.;'|‹. -|‹. 1 Hd-1u=c |~,f.u|‹i.1~ -rg úrflz 11 I.z~:‹-i.. f 1. amv,
fifíëffiü, ÊT ãkëzâzfäiu, a;ÉÍuä:ä fmz; cãíš vuš, ää.:4=_=f.;1;z1ÇÊÍ-*ää Êkšizaziâzczzâzšà. Eâàäa azzzšfiäáaà

s.rcg.1ivâvem.seús âíes  fie Registre Civü áe 'Pessões Ímísfiëâã­

às sesíedâdes esfiâereáâis, per   ¡:zé:-«êíeríârâ
ff; às sõcíeââáe per qfiõtâs às respõfisâbíiíââäe šüfâitâââ e 2;   seje
eäjets    ese eerâereáaí, .fíistšrâte às prestâeãe  sersiçâs e  se
É v'-:fa -'- P1 ">H~' fz. 1 . ' *I ' ;n;.n
zzezézzizu ea Cúizzšíniü, íszâ-se šumâs Cõmerezmzzi

Cem e eâveme äõ CCBÂÊZ, â áistinçãõ entre seeieäzzâe* ss eivis e eõfi*zefems¿sT?f

âeízââu äe ezéistis. A ezspressãe S0€Ê6(Í(1'£Í€7 agem éíesigna a rewáãe és pesseas,

ecnesüfâimefiíeí pm, atraves âe eõfmib-úições eõffi befis e sewieõs, exereereffi treiâ

zíñiiâade eeõümiea e partiihar as tesaitaâos (ara 983,

qse segúeâe e err. 982  saífig sâfúeiâs q-ae “tem põr õbjetõ e exefeíeiõ âe âri"fi;1üLwf_-ÍT

própria de empresária sizieite â registre”. Em se trâtâficiõ äe sõezeàzúies* “ " "'¬ põr ações", tmn* *sviãfi

ifldepenâen*ce¡~:ezefiíe :ie eäjete, eia sefá sempre sõeieäââe efiipfesáííãs

'   más    sf  ,zzz z; zz 'az zsrm e::=  fazer aš^â=.z:ez:.  zm sam 'assaz_ 1 É Í
s *5š""ÊšfišÍ¶ “värzszšäaie “âñÍâi1×.:â. ššm sete :mem :h¬:‹::r*sz;= das msmlõms "Ê E z::'›¬z¬~ zx“:Í==:, *5'z?¬*: “=.xz.*z:â;*z=:~› É em ms;F* P” 1 e  .* ee-`1e...¡”`s..5`f* e.
peša f:‹;:-nârúrs-2: cia vnnws mázvxãuazs.  nczvc- eme terá pammf:-nm przizpnc- iqm assegm'az'à sua
'*~*‹='"°'*~*~**~z‹..z, ,‹.,zz.×zz,-;š*zäà'z.zf*~‹;': §í'ú~***‹.zzz em rcšzz W se tcrmcànsš, b‹:fr:.s   às ácšëâ 1: e:=:ef:'‹.:~se mas  asma1 I I | . ' . D O I E - *Ê ni .
vfieiafie, mem as anfezàâs e âszarzgaçc-É na muncíc- pândxm. Entreiânio cama  não e tema pfmczpâí às presente
esäzú "**'=, fãs-sêäeeuse faz'-se-á br-.we ¡“efe'z"ê'úâ:izi¬ aäzmfiâú-se 0 ê:‹sià:i>õ¬rmne'fis3 Lia; ôfesssfê: Rmifiãas “emita ea sefiíáí. .. “Ã
pmâfemâ ab pefsanafšabãejhršãca .cias .sracšeabúfes câmercšais camportaf um tratamento pffifica. Éašpâfqzze fzútês
âiâs' âäszrâzfzms  zfizzwäficúss a  â" rsspsfw õzšâzs zsàvâém   em zm¡.- f ¡\.- .-. .- y Q .- \ .- - -.- .­
sâmpenam as mrzzfú câmermaí šafemrâ-1103, par Issa, da destemrda afirmativa de šøíessmeâr, que aâãeandmse :ias
z*;'âse:‹~e¡'âs eae :ams ¿~¿fez*1'igâ>*z:frfz as jza›~§sfz:*s, z:¬õ›:s:i¿€ê›~eä de szzõmâzzús fmpõrfârêfrša ‹:= pseàšêiaza sôbre reâädade me
das pessââs jâiriäiaas, sazisjbzenáô-se com a úãrmzrzsfãnâia de pôsszzímm êƒas :ima maƒizšafšér na é* para .‹:>
,ëffâëéiiczzs Rš€2í_3'š_ffzëÍ§. Rzâäefrzsf  às íiiâešíe €f‹:›:í1eâ:iz¡š‹ 'Zšf-*  Säe    'sz' 13531 Éfzífišf
É fi`§Ê§571-v \››l'.'¡
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t ._ .¬ ~.°=.â~.~- - «z-¬~¬é.--=¬ , ¬ '~.¬-~ e - -; §¬~~~~~. - ~~ ---z  -. é ­Aê; i:aete.‹_zz=.;Lf; ete¡.=te:-;.zt=..z:z.-“¬ etsâ' ea â exe, , em *ea ea  ea *âejei e
'-~'--~"".== ":' . -. . r‹'- ‹\-'Ê' ‹'‹ ' ‹'‹I'~ _ ez `_~â -"!'=\je%¡!' ›- '‹%! _aesettâeatettaettta de âwâtz'šeâíe~s pfle :ft e:fzfz.**.:f.=;úa att ¡at.a.z'*. tie *w .ms ;: Le; ir ..,:a~s._ Emef.

ee aaestáteít eegtâeâa em  tápaâ tegââíeáaâ eae  âíššâ 2. 38%2 ea C€Bš=íš2­

ser registtâáeâ na Registra íeítbliea de Etapreeee šâáeraeràtie, 3 eetga tie šefzte

ae teepet:tá¬fe âede. A feita Ê tegiâtta masáatsâ a tâãa teeanheeárfâefita de taí

eaeiedzde aama efrfâpresáršâ

Será simpies, neste eantexta, â eaaieazzíte que nã pratica ee etiviäâee

empreâátáaâ preeiêms ea art. âéé CCB - âãa às  aee ee  ea
parágâ-fa imiea aa referiäa ârtiga,  íiíefie: “Nãa se eafisiâerâ effipreeefia qaerfi

exetee prañeeãa etäšefztaeš, ae aâeareeâ  iitetáftâ  eítíetäe,    e
eanearsa ae  aa eaieaafeaafes, seiva se a õâefeiaia ae afañeeãa
eiernefita ae eatateea”.

Sabre a perfii ae  símfâies e as pfaešeiaee ae eae  eeeevete
âeavtãaz

“G Êa ` Éaâ zê ê-3:-a 9-¡ zf=¡:--1 r- '%.-=z'- '=a¬ - ê-~-fm* 5: 1- '=¡-4: 'ia '=¡a*=a¡-.:= 13'-¬*r'*'É.* '=- 4- "'“zugigza Cu ziáu íüi uiáib dü |.z¢i¡¡›a.I U fäíiií iiá. äüfliüíiáüu äizízyiltâ. :_ f¡$'ã›i.á¡iüü="à€, 5.223 üffi
š‹.ã T'-`.--` -¬.-Ã1`Íc¡ ä~ É-¿ -...âc-...â?-_~.--={ÊÍ.=- (3 ëâ -.-_‹_..- =._....- -_. =-.--.;‹....¡.Í..\....-i_ãá. Ô, Lüiliü išã-])íãL1n:‹ É äfiill dl' ESYELÍHLD, cz Lu: üiiüü, Laâliiü iilfi Lüiiipáiñlliülñzeaaâaeâ ea  aâfâ as  após ae  âe   íšízãiëg
:teem  eaâeíãa  âpiieââââ eaeâiâiâfiâmeate e, âa fiâeefiâa tampa, zâefieitifiâe aee ešâ
›1;fl'¬'~.‹.5¬.uoov; ul. J;u1›:~ -#1 Anmaiúvq   v‹¿:|‹;ru~.~à ugw. ssa-os fúiàú :Jiu  :us-umašiztfëšiliiäz 'J iijéíê šiâ šãiiã-2! ëfU\×¡Ç¡.¡ä¡.¡Ç2_* Çiiipiçääiiëë, ¡.zIfUš£'2.IfÇ ššiii ãiüi 21€ íiziiišfigššišãëíâšiã i{£$Ç

Íança a  numa zona grisíg

8 registra da saaieöa& simpies também é obrigatória e â iaeariçãa âeverâ ser

feita na Išegšetra  ae   ae   Sateeete  â   e
que â eaeieazmee '* ata* “aire  jañâieä.

As  sifepiee paaea '* tãa aaa* “ter as tipae saaietátias previstas ea €au1'*"gaa    933
quaisquer âesees tfitae eaaietáriae, eetãa regina* '* peie parte eepeeiei ÍÊÍÊÍÍVÍ-1 ea aaa

f* REtQULàø, Rzfimz-z. (251-as _ P. 492).
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fu.:-In; 1-n-an¿'n-. 1-url 1~. rn. 1¬-¬n--uniu isvúv- \¡.'n.;1\. 'i\`.`..¡¡n1 `;1z`‹'=\- 32-É-7: 'â.1!.'ñ7›..ñ ?‹.-Zi-?h;ñ.?« ?|.ñ. '?.i\. É?-'u= "'?‹.¡;â. '
sxrèíár w auäiaäu, cum zcgêrxum :âup1Ê:T`í1v'z:_, nus casos urmzssuzs, au icgíaiilšñíö áãä
z-1.-....;.....1,..¬.1z....-, ..,;......_1...,mxreuaucb àmlpzrzà.

vg; Ilr. íuíc ?H'‹'¢'Fc  na r,un.I~.;‹l.r. :X   -.r.:-1'n- -1-En.  1-nr.-‹r. iuvuunnz uu. S.:-15-â¶~é-.viva
níñua mf que um zëõpcuu a. àânzruamuc zâmzpzcfà, puue-se u¡¿;r:¡ que cum U úuvcsruu

Éu L' L' ÊÍÕÊ na 'imã uni âiuuiiu piupi iu, mãifi n=:1~â'iÍ`í`iu que 21 tsuuicuziuc vw ii- Êaü zsmipxõš 35í . . q  U4 1 1: ; ÉI» -0511.1  E:ÚüÚC -Uiseereêeâes  es Sõcxcsuãäñs que  põr erzzere U ëiâcicícru :ie prenwães
àrñzeieetfiais, sqüeiss própria üe errzpresárres rârêris qse rzãe estejsrfi rrrserrtes râe âegrsire

de Empräes  âeerre
Cerne será viste â frefire, s srrfirieäe rârsš, â  ââeversie ser  ârzs

ÊÍÍVÍÍÍZIÍBS rzãe eesrpresáries e, eerrsrrre, só pune* “Wzis se revestir às ferfiiâ rie seeieú ** '*'~

simpizes, äerxâfiârrz e prum* *ss 'sr rfirâi âe ge:-er äe âigerrs 'eefiefieies er'›fi‹zemzzr›s““'*1'*"'¬ ses

err: gerar­
'Ii' ° .za ¿\"‹I1 .I l`9-l`*T¬I~¿(\'\ ....mspôs,  e sn. >‹ z 1 ue z_,‹,D_fu.z; qse e emereserie rúrâi peäeris requerer

sua  ee  É-eâeiiee âe Empresas  riesäe cfúe ‹u::L¡i*¡.¡*"“""”` ¿uaà'1”` swuzzüh* es

ferrnaiiäsàes, ezw em que fieâriâ  '* ses õíñflfõsafiíüš err; 'gereif

G.- ' , , ' _'.1,_ .. .._-...,.1 _.. .1....._,:. .,... .z,.._z_.. ..1...;...z._ .1.. _, .,;...1...1uflfüššlffig 3 ãííviuaiic :mm põumâ :cf Ldnw Uuyzstu uz: àüuícuauõ  üüñö

J ° áaz-1 ' ` .1 .1 L' Lú. ¬£` .-......â.ue seere ue eâszpreserw, reqeererrue-se para â segmuâ zz*z'*¡›‹›zese qse se zâeârrr preze” mes
' Z'› Q .UIi. U-ll 3-u .i-5 Un I-0 ln 1: $n$b íu In fio-ollllu Ã 1 30- 3136 líífl-¡ã¡GíI\ ¡¢ ÚOÍQ -63130
*¿\Íg'¡.¡1'1S reqmsrres, ös iljiiiis sêífãu 'üfuíafius nõ sõëmxäü üa§íÍ`í1¡ÍU uu px crscrrxíc cf5`i`uu¡J­

E5 Da firma ímiívíduai e Coietíva

F. :th .iiuiš II- 'Iš'l'$"‹"‹; £I~.1=a› Iãiis ua Iuiutâvuiunn-;I~. 1-v.uI.I1II. 11. r.¡n.n- 11; Iv. I-. r‹~›‹n..- uu. nun.-n. -zquxn. ¡-u-¡-zw.
Úííia Ómíüzçãu, aqui., Lazz-sr: Lzõccssáz 121 Ícuuu-Sc um višía. 21 gxaušíc: uurâfmszxu afim

1!-u1ä¬v¬; I-if: vu-Q-vc- In 'I:'-Hqs-Q  fu vunnnunin hn tuna. 'lui-ulilnlq ru
cs' 'iív' unft: ax-5 czxpíišrâšucõ Lu ma” xr: “crupíõãa” uu sx:-m›õ uõíííüfll

' un¢r1v¬‹ 1-mw.  vw. -L' na .-nzsnl;-n-0; -iu:-«I -au L uma. r. 1:-uu: vlw. I-humour. nuno---=u~fu1\ uu--;r. v-:nn-‹-ar. vu.
Qüänuu :sc mm em Liífüa hrurvrähni, cšízz-:sc ax fämm uu ñumc UHQIICEÊIIEÊ qu: u

'¬--- f'-=¬z5--';'¬~ '¬1"fl¬'¬-'*:!'- :¬-'J'-'¡:¬-~' '¬- *ri dv ¬ -É f:-¬--~¿---0 . -~¬--- '~:'------1 4"*~ '¬‹^-°~ :¬-1~ ¬. äcurpfcàauu ucvx-:ia aumzu, u que E3614 uurm-:L SEU uumö, büííqllëlü uu auíëäfiíi Õ,
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âu11â1¡uu-um, ar: L1111:-sx-:1, uc:›1g11a.x¡âu llldib p1::a,1õ.z1 ut: mm. pcàõua uu uu güllëll) ut: afiiviuíi 8,

¡_z'uÍi1u1111:: HHPUDLU pmu é11_ 1 1..›u u ‹_z‹_zD.

Ilzfhfiä £ IE; I';¡I_I¡   Pv l'.I" F; 1% Ab-I'.êI'›I'-'IL  IQ'-17. IQS.  'I'|. IU.
Úczsrsã 1üi1“Í1â_,` u Ullípfëääl IU, èfiíãñuxífu Uuñu 21 pcszsua LLSIUEI qm: :sc 11¡z1u111`Ê¡â EI.1' .é.' '..1 .1 ' 1 1 ' ' .1 ' 1 ¬£" ¬£` '

Íšíãtíüäí ã1i"s? íuãuë ÊÍÍIJÚÍÔÊÊÍÍÊI Íëgülãí E Sã Íëgišííã Íiã ÍÚTÍLÊ Cöíñãíüiãl Íããíã ESSE 11`ñ`¡7 lãafâ.

ae wa fiefiae eiviš per exíeaae eu abreviafie­

se faia, neste  em eampcú* e aeíae ea:_pfeaa1'áa} eaatz 'qaaiqaef eieíaefiíõ

ae fantasia, pais a ieí peüaite tac:-saíaeaie õ aaiweaia ae âesígaaçaa q-ae ízaaâita ae

púbiiee reeefiaeeef aqmie aõiae eivii eeme uma âeaigaaeãe mais precisa ae aaa pesava* ““*“*

eu e termo que äesigfie e gêfiere cia afiviâaâe- Naa se  também aee  ai*:úf'e~zfiaâa

õ ífitirne sõbrefiefrie, nem qae seja exešaíâõ qúaiqúer cias eampefiefaee ae fiaíae­

A .Íunta Ciomerciaí, sugere-se que reaíize uma pesquisa prévia soísre a existência

mifi iu; us icglauu uü numa? camp; vamu: càuunuuu, pala cvnzn QUIILICÍIILIÍI c zz auàagiflflzw

1-1 f, .,_.-z... .1.. .._......,...,.,.. ...__ ._-;._:1...,;,._ z¬,_.,._ 1.1 .__-;.,.z_,.. .,.___..._.. ;,._-..1 .._._..;..,.z...1.. ,_ .__._._.._._...,.1.._:._LU  UU PIULGb§U GIII Éílilëfilílfizld. Lzdbü 321 Clílälíl .LÍUIIIC Iëliäí Ifiëbfl  U Cíllplfiäällü

áe._._....:_ q .1:.f.,...,._._ ..,......_.... ....;..,..11=...Z..1._ --.._..._ .1...1;._...,..,¢z._ _..._,.;., .._..._.,;.,.. .1_ ..,.-,. .._._..,¬_.. ..._ ._z>.._....... .1..VÚIZL alllldl :IU IIÍJIIICÍ C.7bLU.|.I];ILlU ÍJJIIZ1 (.lUblg.ÍIdÍyäU Illdlb Plfiblbä US? blld Pflbbílíí (JU `ëCIIIfiIU UE

1113366 IU que u u11c1 cm; lñ uu uu`íÍu Ju Ezuâíêñíši

A fama aaeiai, *Wi aaa vez, e cz name empresariai aäõtaâõ 'par za 'ieieâaäes aaa,

via äe regra: sera eempeste peie frame eivñ âe  aigaas ea *lüiiuk as zfl *ias qae

eempõem e qaaâro sõeietárie. Em smâõ c» name sõeiai eõmpzastõ peia aarae ae apeaaa
äiíl '\d'¡'¡ 'Uh '|"~¢\"¡1'I'¡ I!-fin 'I'\ILI§.I'la Iäíí Ihläišífl I§l'¡'\ I'\¡'I" I\n'I` ll :Piu I'h'l'I 'lãiš I fšlhíihflitiiní. Ii:
u111 uu aigumâ äuä õuuiuš, ÊGIIIIÊÍÍGUGIIUÕ Ouuiiuõ ua \'Íã111â.¡:s, (Í: VET-:sis-ã z1u1czsuc11`íãi' u

teme “e eampaahia” ac» fmai de name.

?er fia; a empresa é ecmsiâerada came ebjeíõ de direita e efâeíeíeiõ de atívíâaàe
;.....1' ¬¿.1~.¬... .1 .....-...¬_.~ ._ -.. ... ¬ x... .... .-_ ¬...x _... ...¬..-.;....1.. ._ _... -.._ ...;.. ....~.¬. ._ ...
HIUÍÍ' muzfi uõ pcaaua IIÊÍÍIÍLZIÍ. Eiã Eau pícšãhpuõ 111113 äU\.7lUU21.Í11€ €111p1cSÉi1m 6 uãu püfië SÊ1

tiáa como sujeito ãe âireito, porque  É capaz âe ãireitos e oíârígaçëes. 9

9 P.Ea3111ÃQ, Rama éra-az az Direita  va- 1 gases - 9- éémêzii­
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-1 -¿ (\ .._-¿!_.. |c_..-_‹:_-_-- -_-¢.... 1- _l2_- _ 1- _ _.. _-__._-{.... ¡
1.4 Í] Hllflgfl TJIHHIBHÍU ÍIEÉHHHÚÚ 3.0 ÍHÍÍÊUÍÉQ

äâín ;Tà=¬. ' T7-ç' '  hi- IL; äu 3E› ão-é-E-› Z.  S-›6lil_üS.¡iLl›S¡ 3-lia. 6-I-&~=-I-L
G ZÍIIÍIÉU  Cñíncz cmf nãu aäuíava 2:1 ÍUIII11IlUIU§2l LCÍIIPI t::=sâ1 IU, t flw

.,~.|-...¡.;. .yu ir. vv-w'.".1I. 1'.'¿1'..àl-fllg. 1511;-.-. 1511. 11;-.-'.=I. I.:-_-;II.un-r:1I.1I§Ig1I. 111.   iai- ".".'="§7. Tú 113.
ufââzííëíülâñaü, que sei lá aquele que xiaexucfõõcf âuv Luana: :nc-'I uónuz. vê au u Õuzua U xen-:Á mu

IP ünm mgçu Ll_¡.ld.¡.¡{UCl. um nnyau px cuàzt uu que vn 121 ct acl. uâjulcluzimtsf IGIÚÉHIIIKJ pala ci

-.-.vi . r. 5. ¡v=|w.¡¡n.¶5¿nl=.-. :agiu 1111. I5r.".-. |I¿¡I.àl.%-¡v.;¿I-. I1¡.¡.¡. agr.-.-. :~.a|:¿L u--r. \4 Q  ,_ vësr.-r.:.-.;=;|.:h-an. ;:.ré.¡..1&.-.:‹.||.____-nfy. u_u.àafišzzlíifla â minha ugzau ue seu uumztsxw. Em seu dl ugu 4. mà â àeguxmfõ puzuuúufau.

é re"fmaâe*** comerciante para efeito :ie gem” aa pfe'ieçã" * a que  Cau* *ga
. II- ` '* _ , ; II. I\ flgíglg ‹_. Il. Im Ii. II`\.'I. Ii. ÀDJ. I'. À!-; Il-"‹".1 II. 'Il II. ¶`l.'I_'I- Ikt |'‹|"‹"‹l£Ja B1 Ê.'I'\ ¡L;LuI'‹"‹¡|D"I'b;ih

Ê§_Ê)=:1'š`:tÍiZã Em fav OI ÍÍÚ üüfílëíü Lu, sem que se Ícxrfm IIIEIÍI wuzauv cn: angmu uus T1 zuuuzns

:io Caméreie cia ífapéfia, e faça cia mereaaeia profissão Í;`1ãÊÍ`í`fiãÍ-”

. "' . É- . . "' 'É‹Í'i;% É ÍuT‹"\-QÉQÊQÊ oÊoí T; AÃÊ I" 'IQ LYCÉQ 'Tb'-s"?. Êcäíøíoííu.
Ê. Ôüüíflñâ Sëiffipië ÚTIÍICOU, `Ê0(Íz1 v La., üs pvuuurs ÊÊIÊLHÚUÍUS uczsíc aüzgu que fâzzcfnz

É¡;Éq Ts ÊT`\1Í"$`íÂ;¶-Ãin TÁ "\"'¬‹ ¡Ên"\n1Í'§_‹5"š ÂÍÍQÍQ  '\í"‹ £I\ $`}¬n1 Tš ;É¶f\¡ Â ilàã T1 . q'E,'} ÂÊ'
IÊSICIÊÊIIUIZI ZIÕ uulxzczulmäc. Ízssu puiquc ã 1ua`ü`u;u1a. eia. Lauulízzílva. we naõ üuñšüfuia fãíüi

sañeieate para cmacteriaar o eaa1eraiante_ Ademais, a eapressão haaífaai é :ie taàa

uu PIUISCÉIIÍÇ caso, naus: auxêsucñíãlzäu az plöfimzââ.

G i{e.__1,_.._.-..._¢,. '1¬›'1 .1._ 10:11 ,_..._.._1._ .aaa aa.- ,aa an az, ...z._.., ._._...._.¬;z1._.._...1-.., .1=__gu.¡¢uncnw 1.31 um 1o.›u a.uU1.z1 cn: seu aus 1:1 ua mas cunà1.u::1m11Jb um
. T; $qíí` É; Il;I'L I'17'. í íifl-S. ¡$¶.; Ê- Ê".".L-; ;'= 1 IQ É-".". QI. IIQ1. 311% -'.¡lu¶.'í-Pb 3 É. ll T- É- ` ¶I-'-'-ll-_: ílí- Ê-.IQ

'f£'íÊTí3`ã`1"iCIa üuluu uäívs ue Uuiuéusxu ::¡uU_¡t"šÍ1vu, uu pm iíafmczzzf , U nu aiii. iu” czzuuzcfzz uz-5

ãiüs üüíñëfcxws, msêsíüu que naõ pfãíiüãäüs püf Cõmõl Uxanícri, utlãífiäifšâs KÉ ãíüs às

ÊÚÍÊÉICIÕ objeíwaã

G 1..,_; gãâ a ._ .,£,._...,..__ .fi._ .=_,_ .z,..._z.._.. =1a,,ä.aä__,... ._.¬ ._a._..¢ .1.. ._..a.¢_.;z.,;; ._._..¬ _ë_as_,_¿.=__1cg.1.S1 ÕI cS1u1¡,zuu-sc au uzsnlzu ucàcxcvcx Us uma us UUIIIGI uv, Inaà aluga.: uu­

se em um  iasa*z*iz.¬*`zzaa*›fiõ, eaúsafiâe difieüiäaâ* ea e até meama eaaa”aa*iç¶'=* a'¬ que

fñštfiíãíãíü era aairfauasa “aa u'1Í:›Z 'aúazw “ as awe *area âõ  *faia ressmüaf cfúe a feferiäa 'ax aíiaf f  If 'Í " " ,¡¿ ‹ 'C \?' " 11' 'C '‹fios atos dz: comerem .masa-se na mterme -ao Gê oens com roflssâonalxoaâie
3-'

e intuito de Íucfo.

1° S‹:=z':âe o assmto, Fr.-aa Marias posicioaava-'se no ^sc‹g'aia'âe seatiào: “°ä'a=ed¬ê:›res áe qae existem fisõas fisasas oa
juñdíoas que têm a profissão äe intermeáiálias entre os que produzem os bens e os que eonsomem, e no exereíeío
kiwi' SÊÊÍ ff* Riu'  ÍÍz'v1.›f..f..¡' “ “ ' a':'x'z' Êázluä 1' u' }ÍÊ`CÍ`\Í?ã, ÚÊ  ÍÍÍÊ   iu' r.¡'ä'¿“am fumê' 'sz' z':v."Ê`Õ  33 Íiífísuéâa' 1 Êä »:~:':z¡.fzu
considerados atos oomercíaízâ  modo, atos de comércio  os atos pmíiczuios peios oomercianiaes, no
›._%f‹:=.a'1:íâ:iê3 :ie ssa “rafiàfio e   ñezaa senrra sa*e£*â:zs à iai â:êaaa^z:isE`Z šfíh* R Tšãrëâ Fran. í }fš9*§`§_11 1 11 _f , s _
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za* ssàse, as  eae eão  atos ee ífâefmeáíâeão  eram
eee” "zsieesa1zae=*f  eem'  zzes, eo? eia  eoeseêíeeeeíe, o egsopez." "  sz-ão

eos eeeísos e eefítageezs iñeseffies o esse eiâsseo

. ' ' '”.. 5.  *."'‹`2I¿'ã-.  ' s.  ' ¡..'¡..=;.".âa.1I.a==_..==- iàâz-.¡. 7.1-'.. =:â¡..¡=1'.".;ai- 54... f
Sëguñäv Wme I-1}Í.£¡*1I¡.Ú Lzugrfâ Trãö niznfm fjfexmzzpaçãu em se muun a íñlvíuzíue

rm ieeeeasaíw  ~ s' emwí °" fiseseeotisãpois:

“fleüsistitnâo â âízšviââäe âgfopw * Míñâ,   em ñeâoâšiio eo  ofiäe
eosúeše que a e:-âefee iãdâ com a natureza, fere áes ešââäes, eseeaedo o  ea `í'›;1"“"Íi"'â, e
eñação :ie âiiiíñais gefašüiefiíe âoiñésíieos oo a exiíeâcíão äe üiaíéña-pfifiia eñeofiííaäa
fios eâmpos e fiores*  supõe-se   que foi âãiviäââe  ao âesâofigo ão
1I......=¿_._à11 8 ......1._..=:.. É ._..__....._..- ..-...¿_ -.....--_ 1- ....._:.-.....l:--.. __-:-_.. 1- ...-..- ..--....__ ..._._.1- :_ L _? |L.......: ­ififiíbdfllli. pflílblpãl älgüfllöíllü VÉHI U0 GIILGIIUIIIIGHLÃJ U6 QUÊ? QUCIH PRKIÚÂ B d. Íñfld., 6
eão o homem. Perante, mesmo rfââoáo oeofie veoáe dos pseeetos rurais, o âgz'¬šeúš*z›;'e'~ ¬.z ~ ~ _ . é=_.: ee 11
ou o peouansta nao se coloca como um verdadexro mtermedêano .

á eootrína eiassiñeâvâ â âtiviäâee forâi eomo seeäo âtiviäâäe eivä, teeäo eofeo

fâíoí oäemiáeazsíe efoe jossñeâsse esse posicionamento o fato de não oeorr-ef

intezmzeâíação na atividade agropeeuâriafl; Ademais, historicamente, a atividade *rural

sempre foi tida eomo eieii.

palavras ão (Ismar Bona Corrêa LÍMÀ 33 1 “As ativiáaàesz  Qagricoías e

são, histotieamefiíe e iegahnente, tipíearofiíte eisis e irão  61 'I ' 1 ` ..¬‹. .I
empresário rúrai é ewh e fião Íñüíüãfiíil, a não ser qúe, exeepeionafosefise, se Í'É="\FiSLí'i ue

forma de soeíedzcies por ações, eomereiei por força oe Êei”.

G earâter mereaoiií não era deeiinaäo ao *proâotor terei nem mesmo qoaoáo

inúmeros prooeöimentos fossem torfiââos com o ifiínito :ie aofflefiíâf â pfochrfiviâafäe e e

“ CGSTA, Wíile Duarte- p- 188 op- oii
12 “Fôicízè gíi afff, cite se cannefôrzo aííà prazfñzzione agrária, sono civiíi, :aii sararmo per agrieoííêrrê anti i c-ôrzirafi
dá  às'   êš 'o;“*zere, os  aii  aii e';~'z<¡'šz*“eesš e cosš são e of gefefe fee? i ezosstrofi fiišfšä
eosñiuiee e ad organizzare iázíenda agrária ¢'§..) Sarà poi cíviíe iuiia ia .serie di acquálmí di :rose necessarie per
'oâšeeä ía) Pe? mm oäesfš em šo eomeseroëoäfà è esoäszs saí Étfxçr? ošzrzffmfziezo eee às eoezpem è ffzfío senao
ÍFTÊÉÍZZÍORE :fi revenäere, sai äaííâíflfa che ía comem serve aii 'esercizio dešía agrieôíium  ÂÊÊÀNGELÍ, Âgeo.
S›.'“**z ao às Bmao C-ommercxaše eo àgnrfl- z' io. Casa Eámee {}e€ts eúzteâeo šáêšeeizeâ. šlëzwsfez, šêšfzíz - ššššš pf. šâ? ššâzz¬.›*Q.13 ° A r ° ' ' " r ° 1 '

L1_?:¬‹š._›*õ_, Qersâ Bêvfza Coffee. E:a;>o::eâr1o Passei - €oezwz~:€.1ata Pfeseaíâe a. Resâsâa šeíâezwz a§rz.¬e*~wa. Beie
Horizonte: ínierüvtos, v. 52,



Í7â ââneãe âe
ànee eeeee,

fins peneos, ez prépráe ëerzirirfâ eerâeeüe ez fâereeäef  reãfâ 'fefiie ffxoíivefâ

tfne  â  ria âtívíáâäe âgfnpeerâáriâ de foi dasâ âtiviäàäe
eemereàí, caem a   ese exeíuí? . *É

Ne  sefrtíäe se pesíeíefzâ Free ša‹=š_âRT'fišfšt “ígnâ1:.ffzef:te,  fiãü ee

iristifiea a sepâ raw Je,  e âgi' 'er' 111 er êfúe piântâ, eešhe e vende ee  preâute'  .

reaíiéade, pratiearáo uma operação especulativa, e o íàz geñä eÊ.

Tais pesieienâxneiites  por infiueneiâf e âtnâi tfâtâfnente
àqaeies que  atividades  G Cóáige Civñ de  iffeinâe  ef
sistema  pâfzrie â  do efnpfäârie  = que será fneihef ânãiisãíiâ ne.
seqüência.

14 cú
Le   no sono comprese fin le imprese commerciale, nenzuineno quando il proprietário per rendere

piü intensiva c rimuneratrice la sua i.ndustria,. aequista mácchina agrarie, concimi artificiali, fbrzc motrici c si vale
delfopera di agronomi, de enoiogi e via dicendo; o quando, per megliorare iprodotti dei suoi fondi e per metteríi in
opera, vi usa procedimenti induetriali. Finché la mira principale dei suoi  è Queila di utiiizzare de proprie terre,
l°agriooItore non fa atto di coniniercio”. VIVÁNTE, Cesare. Trattato di Diritto Comnierciaíe. 5  Milano: Vaiiardi,
1922, V. Í, n. 67, p. ÍÚ3.
Pâcfmcõ, José da Sííva (1936 _ p. i ici).
É Fran. Í93? - p. ÊÊ).
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âífe,-zz ii _ RURÍCÚLÀ  emeee se eeíeàe

2.1 Esheçe Hietáñee:

A  '  *  nes pfifeeräiee, ezfe  eae füíä' " '
ee  tãe Sülíílñflíñ" e   às eee " ¬ ¬ âe femíiie que eefe eše ä  fe.
Nãe   *esse eigmrnf  em ÍÍÍÕÊÍÍIZIÍÍ -ee em eseeíe feeíef e suprir  ee ex' em ' e­

Be femme neiuri   inieiexern-ee, eem e deeeffef âe  eeä  exeez-eee* '“ '

ee efefšeeee, e  eeáe e eeteeâiee ezzeee e eeteeefie   eeeteñeefeeefze
ehew eefeereeie-   um neve feifie queeäe ee  e  eefee meie ee
troca a nxeefä

Uma especie âe eefleenfàíxeíe eefeeeee e  peie fete âe
eeeeúírere  meemes eeeeseíääee bfeeieee, e  fee eeem ztíee efeeee feeefee âe

predü, âenizfe eiee e  e e treeeiiüe, feseere

Ê?¬Í}Íä.ffi eergirzde feixes, eereeêeeee e ee ezereeíiee eerztfiefiee,

gfeáfzeeeefâe ferem temeefe áeeeeereeenäe, e xeeâiáe eee e eeeixefeíe teve

eeeiemee mediñeeíiee. Ieee perene ee eefxeimíâefee eeffieçereffi e  temer e":-íigerfiee, e

eeeeertêeeie eeíáefite e e pteóúeão eee esteve  “eešfieâe eere  eúbeieteneíe. âiem

âeeee, 0 eeméteie esteve âeieiefiäe de ser etíeíäede âeefegešereefñeíie e e *ííñmefe :ie

eeee eiíeiáefíe só fezíe
Avmeemerevehleãe eeefiteeeufxe eem' pe-Teneieâes~ âeeiiffzentee passarem' e ' ' "ãšëf

âšeeeejeäes ee reereeäe~ e:›esefeíâe=:. 0 egfíeeäef e e  refieeeešzêfífere eque   âe    'sefgiteente e
fifeflàações  8 efeefege ee eereee eeâe  :eeíefee de eeeiíeš, e
ele mp' e Íeff11e'n"tee eee: eita' teeneiegie e de mãe de ebfe eepee' xei”    prime* ƒ”zf;eie fi zz â eÍf



Ê?rrrrrzgir
eezërie rrrešie eee: eer :iate eerrr eere errerêieeze ee eerzrâe eereereezt eeme
r-â~z=£=:~r :für Í ­
uuazi a.¡=........*5`:¡'..`.f£Í..4=f..ëš*.

Ê; :an 1fl=z_`z¬.ñ;..¡:zâ1=aa=z.rf. z.a¡==.=£z= "za aaa.: 'z' ze z=z~ re =:~ asa!-=;..1:z 1- Itlzíã - rzas-z'1ae=z_z=_rf -zzfl . za f¬z_ mr-x=av:, ii zczâmfifiüâzus, Êufš pzšâíäa aãiü ão 'fizüpz uzízäuvzra ãäàupfcuhafäa ÊÊ:

quais há, simpiee expiereäe äâr preäuriviäaäe nerurâi ee  G pregeeeee reerreiégšee

egrieerrere erâeerrreëreeáe,  'etibâe eezííe. eee  ereâetee étíeíreieztme e
e preâzrtividefie äe  eeffireief e  e eieše
ezeeäegree  eeíferee.

ínteressarrrer  ' 1 '   que, een: méezeâeâz  períem-ee p reêhrzrr' *
zšroäuíes esseneiaímente zgfieeeâ prescrnãrnãe äe expíerâçãe äa  É e que eeerre,

per exempie, cem hiršrepâeiees    sãe eriiizeäee
plenw www em eriebientes tãe-eemenw equeeee - eige ei ne peeäáeí.
Garra  :fiz respeite à erieäe de geäe em eenfinâmefrte = flãfi ee
ebertee e seqe " r eiiirneffíeâ' e mrurai- e,  aiírrxefltes predâuw 'äee induírtrr'   e  °' e

feeheáes' *“e  que e pierrtei flãe prodfi ame rímseu' iesa e  que  e  em
ee *ãereee areia eee reerâeree.

Cerríeáe ieâe  evereeãe fer fzfserztíde âe ferree áifererrre eeãe Beeire, Áries,

semente ne eéeui' ee  é que ee. estud' 'es avançaram' e e ne sentido de se  e enrpräáne"-_

eeere eretreerrâe :ie “eres âe eereerere”.

Qreerees são ee eierrrerâtes eveeedee efee frznâerrreetexrr e referíâe eeâereeãez G

-zešee e e  fíirferráízzie e e ešereerrte errrárrée. Terrte e etieizzifi egríeeie

ztíeerrte e peeeerie, errtígereerríe, erere áeeerwerwêádes errr peqrzerra erseeie e  eere

e eerreerrre de próprio prèázxter e âe sua ferrrítie. Sãe raras, por eãrerrrpíe, as rrerrrree fsfee

tretare :Lies qreetões agráríes rre Antígrrrdede. Mes eigmrres poàm ser erreerrtraáes ne
Çéôíge de Harrrurebr.



8    ;:=e*z     e
eeeeereiei e ee; ii. ššãe eeieiieez  éezeâ    feereeetíe eeíe
eee ee refeeme tírâšâe ee eereeeeieeíes­

šleeze ee eazêe weceeef, e fete ee e eteêiâeée  ter eèee feíegeáe eere e

plans de äireite eivii é eeeefrêeeia áe  e ee pfepfie ñieterie. Seg-únäe Wišše
CÕSTÀ:

é eerëe eee  zeeeeeâêe eee šegerere eerfeee eee êzeeeêifeírere e eeee ee eeeee
éäfeète. Êíšf àeee e já eee eeaee eenheeeeâm etàxfàeeáee egsep›e:eefies :eme eeje
eeešzewmee, ee-eee äšsešíe feí femzeáe à eee eemeišteeä, sem que e šetéfpfeie eufšeeee
azámitif uma ativiãaäe agrepecuària. incÍu;iäa_ entre as aíiviäaäes ch-amaâas  *";.”

A feita de ÍÍTÊÉÍTÍÍGÍÍÊÇÊÔ fei entre famäameflte
manter as ativiäeüee âgfieeiee ne ârnbite eiviš. Segueâe  efiféfie, e  e
rneeme e peeuene ~ "  nãe   eefleiäefeäee eeríeefeeiefiä, peie
e veízfief e que e terre tefie preöfeziâie, mãe eeerreflâe ei  eee ee
A  ere eefegeriee nesse eemiiäe: “G pfeàrtef  ee feixe eee
dew n  - ' fee, flãe  íixnite-ee e veeder e  *QÍÕÉÊÚZ peše que ee  äeepàeiefiäe

e   ” ' ee šxeešeeeššeeâe e fife âe hzere, eeffze  e   äe
ate :ie cenzéreiää. šg'

Aiém diese, âizie-ee que nãe hevie eefitirmjäáe e ñehifúeiiáâáe' ' na  '

egíeeäe   âe  - e me :eeešerie e zzeretef irzteeezíteete áe referida
amv' fiââäe-  e pfech' :te f n If ã' lí flãe pad efiâ ser eieeeíñeade' ' ' eeíee «eeríeere1fi'  ,

z-àeeeteee eee  ezâíetere efgeeêeetee eáefeífieee e  eee eteíefztefe
eíeiíeefeeete esse eeešteeãe, eee eee çzereee eezeemede e fteeeeeeeííeeee,
âeeeáveí exeteír ea esfera :ie díreíte emefeearíei e etieiäaáe agfepeeeárie eere e

ergzeeeete ee eee ea pfeâeçãe egíewtêäâ e peeeária se  e feree de fzetereee, E se

Cmmff Wfl1¢Dwf¢ ê;1994~»  Ifm» , ._ e .  e e ,  e  ,
'W MELLÓ, .Íoão Edson de. Solucão nara a inadimplência de devedores. oriunda da atual crise econômica. Revista
Íuríäica Ívfineira. Belo Horizontef Inëerlivros? v-5§? Q233- À



ia

seâásâe  eãe  'eessásei eienâer es  áe  e,
eee%'ee-meseente, feiteríe eiisfzeetes.

A egxíeettere passeia per uma grerzâe 'zesekwãe teeneíegíee nes  âädes.

Besta ferme, ser ei-iezeeíe, e paradigma segeede ze quai es eíísídedes 'fetais  de

caráter ififlefefrte? e que es impediria de serem eiessifieedes eeffle  recebe
em seâezésââs. ísse msqee, eríeeere   sejam  ese eeríezâes
CÍEÍBHTÃÍB' aáe" s áe ane per  "' s eiiman* 1  es eíepresáfies   wie °'e, e  ' teâe,

ídes em eereeteíeiiãeções eee temsram e esereíeie áe  etisíáede pessíseí.
Àdexnaxs*   em empreses  peu' e zánfâs, a preduçãe é reei" izâdzz-1- " sem qu zâiqwzer.   '

aíenâet às neeessiâades de mereeâe inteme e irztemeeíeeeí qeerâte sete teíemfe

indepenâêfâeiâ eiireáfiea que esses atividades iiispõerfl,

šetfemerztes, para egresfer eifzâa mais esse. feihe na disciplina de empresária

nesse iegisiaçãe pessuíe nemtâes ebseufes e que  uma
eâêataf Ãsseverâ Ângeía SILVA:

“A diseípíšna jazfíéëee eia empsese agrária é àíhe, ee Céáige Civëš, fesuíäesráe áe
esmas  que, pe: :Este mesma, áifieuhem esse czfiszszeámsçãe eierâ,
incerteza às-terpreäñve. Daí e neeessiásáe :ie que e iegšsêâáef reveja s izegisíseãe
fixnâsmeetai às empresa agrária, xeveeâie e reôrâerâanâie sissemaeíesmzente fã
zzgàszzçz se “fg

Mesme eere eestente resistência, es *e:iberzeis sem eâmttirzâe ess  qse e

atividade agrepecuan' -'J 'ae seja encaradf ' ~ ' e como empresan*  'â. Em Aeórâao” psefeñâe peie

Tfieeâmi de Íessiçe ee Rio Grande de Sei, ne Agrese ef* 9221, isse :mà ser seriñeede:

*is qse Êâzfâflíêfiãâ sz nssàfeä eâsfiš se ezesâeseisš às seeieñzâáe e e ešâjeäse àeêàeeáe se
eeetfeãe, eemqeeete e espécie cias epefeções passe ímpièe-ef, às vezes, e eemefeieíšzeçãe
às  eixfii. Assim,  a sociedade tem âiupie ebjeie - eêqâiesseãe de esíeâss e

SILVAÍ, Agrária e P]3]ÊIQj333'JCDÍO_ Revista de Direito Agrário eMinca'á1io_ Belo HQIÍZDDÍCI.



eerrrereie de arroz = e. fimíídede preeípm e e eererráe de Êrâeree, e que e r:e.re.e¬f.;eršze
como comercial; :sujeitar portanto, a falência? É

Essa resistência, todavia,  e erreorrrrede rre âëe*.r¬.,er¬.í*re, írrgíeterre e

íšrrídes, países nos íírzeis es errrpresáríes rurais reeeberrr e rrresrrre treterrrerrte que es

urbarros.

No sistema âierrrãor por exernpier os egñcuütores e siivicurtores possuem â

feerüâade de ñrserevererrr-se no Registro de Comercio ( eme) desde
juntamente com a atividade agropecuária exerçam uma atividade aeessdriaä. Esm deve

possuir certa irrdependerrere., como rres casos de rrroirrhos e eerrejariss, rros (reais se pode

alguma organização errrpresariai,

2.2 Bo Rorícola:

Õ coràeeito de empresário rural não foi fixado pelo nosso sistema jurídíeoä, de

sorte que nes reste. terrier enfocar (reais  possíveis eriteríes que possrbiiitarierrr ee

errroresáríe eíessíñeedo cerne rorai, a inscrição rro Regrsrro fiêšcêiiee de Empresas

Êvíercantís.

Sdoíäre o assunto, Íeoiofiâ Rubens REQUTÃO:

26 r^rRRLDA, Roberto Thomas. Proeesso de Falências e Coneordatâs. São Paulo: Jmíesredi, 19? I , v. I ,pz 14.

glfiéëšâ é âeesrrêšáâ, eäãreãéêrrâê, .e .ešvíééäše farm ëéeegãséâr e-ereâérr, ƒâèfileâr  ¡fàr›'‹.>éš›.ézãr égrêergëês,
g-âešfê e oêéšrérs qêéâ mzêepšerrêersrenr az ê=¿évé¿š¿zé:fe prãzssépaf {C{)S'í`rf\ *ëëiííe Queria, p.`Zã`3'r}. fl? ref:-e.rz›êee ézêéêfzr éêèzeàz
âsrsezere: “ãerfrs :emzsràe eeeserešzsrsre fisêsâšrâfie gãârraräseƒflêfirešr az š'T3?3:I¡}"'ãSšÍ3'Í€1 ogršerzšzs  šzãrãëšãš? rsrsrs:
fršèreicšaéíe aóessérëér,  some :aí ea em qee ‹:1› ëêzrršar seja e prfiäârfléo ag;›=§ó~rrš¿fzr; fãerereeäf ašmšór rier ema
rá;   rf eefm ãeâãezoerââiêfsešêr err: rešêzçãr;  šÍš`É'1›«”Íš¡1šB,1'E¿ši?Í?šš3§"ƒš¡`l ía  à'rztst‹;f  rz
g§â=êpêfe.sér aeemézfékr peéíe ser- ošíješo de ér›r.rer^=%§:ëe :ee Regálrrre de Cerzeereše, ‹:;=@=êàíz›'šz-sê:.¬f*:: ef ézg1^§e;›:Í§¢;›r~ ér qrzrézšéšrzéfe éíe

zzesreerrešâriffi gen”  ria:  -cesso   mão gzzsâíení :erro  šrzš íššššššlíšiššãfií às   rir

T* “šëfíe rreeedo ii diritto positivo non oñfe ÊÍCÍÊÔEÉÍ eífírrteroreie, questi, áeii gíš moer ,eretiei eäe ii diriäe oerägoe,firúizâeee         ííâäfi ­
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“G emeâmafie dispensada de mgístfe eíefigâtáfäe é efeeisamenee e aee, ae Êfmäeâe de
flädigm. de Gãfigeadães de í'%5, feš tratada de $tñ§}fÊ$áfÍí} eivšš, iate é, e ezzzpfesáfše
fmaš. 8 art. Ê? É  Cddíge Civii ââãe aaa e eeneeite de empmeárše mraš, eeme e maia
e em ííšfi? de ?:e}ete a_° 63áš?5. Q íšüfiíšëfií) terá de ser fiaiade pata deimršaa. Q art. 93
apenas faeešm ae emiâfesáriô fumê a inszerieãe ne  eiáâšiee de emeeesae
mefeaatšs, faia que ›:› eqeipamrá, para todos os efeites, ad empzfmáfie saiešte a FÊÊÉSÍFÍJÍH.

Empresária mfaš mma wúeše ame mveete em afividadee  ea
atividades  ageindustfiaís e  Mas em sentida iam; eše
aweie que efgaaiza e eeordena   eenjugafxda eeenamieamerflre as
faíerea   trabaíhe e teeaeiegia O 'trabalhe é realizada com vistas a pmdeeãe
venda aa marcada ea eensequentememe, peseui inmím fúewe­

Mas a delimitaçãe de empresário rural supmmefieifmada  pa~ú*zauaed' em fatmm

emraiarídáeea. šeee ,aera'ae, came já meaeienado, e nesse erdzenameme ƒmrídíee à

define empresária mtal­

A deñniçãe que nas faita, tedav' ia, foi trabaíha' ' da peie sistema' " '
e art. 2235. de Cddige Cixfü de t942:

“Ê imprezndítore agricola chi esercita Ll!`!á3ÍÍ¬ÍVÍÍà direita. alia coltivazione del fondo, aña

aiívieeiiâura, aIí”aíevamez1to dei bestiame e attività.  fia

“sá íepuíafiõ e'‹'.mne“se ie attšvità dšrettëe ašia tfaasfõfmaašíme e aäaššerxaaieae dei

prodottí agricola quando rienuano neífesercizio normais âeíÍ*`agriceim:a7"` {`2

fãaemz, em ar-mas gerais, ae erdeaameme jurídico italiano, a atividade agríeada

ser dividida em duas eategerias: 3) atividade   2) atividade
ag* íeeia per caem :a°'e- A pnfm' 'eita  respeite ao cuitivo de cnitufasa a na pfepnedade' *  , à

dsiivieuãtâlr a e a criação de animais. .fa a afivrdad` e e agfieeia per eenexão abrange qnd mief

23 mí; ..---..__._.r-.1_- ,.__f__-1, __ _.-- __-_.-__ ,¢:--:.1,.1_ .1:-__z, ,_ __._u: __ J, .___, ; ¬:1-,:____1z____, z ___-:___»_z›- 1- ___:___ _:¬ _
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Zé

etoâíâeä âtíoe seia eízeroíüz em oooeêâão eoíe e ooeíeeâe eráeeáoeã, ootoo teoeeee eéeei, e.

aquelas   destinem à transformação e comercialização ëize produtos agropeouàriosgs,

šeíoíio eofezore o oooeeito oo em;:e*esário raros' não tenha sido äširoitado, pelo

àífeoto oresíieárfo, o oe efooresárío lato senso foi: “Considera-se emoresário ooem exetoe“ ' 1 * *` oefíe ' imda * f*prozzsezonefioefize eo-ei eeoeômiee orgon* ~ ¬ pero e pfooiüo e ešfeââeção -ue

ai Ê eereiço'â”.e íeri. %6}

Tai áefioíoão 'segue o viés oreoeífoeáo *oeio Coáigo Cáeíš štešíeoo oe  :fee

m seu est 2-032 fez ešosão âirete temo à noção juríêíiee de efopfeeário quente à

'eeonômiee :ie '6i'iIi'¿'h`fÊS3;

É ÊÚSSÊÚBÍ verífioar que o conoeiíxv ão aoífivíäaeãe empresario? passa. ao se jnsíršífroar

por se votre: à eopwção e Gfgãfiiíãfiiãö da força oe  e oe   à
proäução ou eifeuiação de bens e serviços­

contexto, não pooefie ser eonsiciereäo empresário eqoeie que exerce

oeseoemeote  etíeêíáeoe. Aí está, :oe verâade, o eonee íto de não empresário eee, e bote

se digo, não se festrioge àqoeiee que exercem profissão ioteieeoâoí, oe fieooezeà eieseáñee,

íšeeífária oo artist-íoe (eft.966 par. ímioo). Eetes, por áefinição oo meihor dizendo, por

desejo do Cóâigo Civil, não são empresários, â não ser que exerçam euos
*ešemäto de ereoreea - atraves cio citado organismo.

Como se eode eereeoer, o ššoeo 'Coáágo Cáeáš deñoe o empresário e oartir de ee;

ëáúeeosõest exereíeío oe etívíáaáe eeooâroiee äesáeeáe à eoaeão de rio'oee.e oeíe

eroáooão de bens oo de serviços oz-ea oo*o'oiaoão; ativáâadze ofgeoâeaoa zezeeâ oe
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eeerdeaaeãe des íaieres da ereddç-ae, eeirre sisie aiiterierreerae; e, esereieie erefissmriaig

as (reais serae rairrudeetadas a frente eearide tratarrrres da empresa

Ne recente ae eirreresarie rarai, ereeeiraa ze art. âši sš(1CB:“() eriieresárie, eaia

atividade retal eerrstitea sea erirreieai erefissãe, pede, ebsersadas as ferrrraiidades de dae

tremia e ari- 968 e seus yarágrfâfes, requerer irmfiçãe ae  ?d'eiiee de Errreresä
šeíereaatis da reseeeiisa sede, case em dee, depois de iaserite, iieara eeeiearade, dara

tedes es efeires, ae errrpresarie sújeire a re-gistre”­

Aigarrias ebservaeões devefrri ser feiras a respeite de ardge acima  A

primeiras diz respeite à faeuhfarividade de registre- Em não serrde este  e

eerrrieaara exereeede atividade sirepies e  es ães eeeezees a ei
mividade, sejam na ferraa de eentrates,  meras   sua  reger»
se-ae eeie Direire   seus ates deverãe ser arquivadas ee   de
'Êessoas Ííuridieas_

Reiarivaraerae a faeuiraiividade, Sylvie MARCGNI)ES  “eerae a idéia e

aerea, para imeiarita=ia ria ireäsidãe de riesse territerie, aeiiee-se irrieertante deixa-ia em

teams faeisíigriiívesfi.

O cóâúge Cernereiai aiariãe de 1907, assim cerne e Cedige Civii iraiiarre ÍÍB

š~%~i2, iriseirarare nesse iegisiader craarrie à desrieeessidade de exigir ebrigateriwade de

iiiserieãe iie ergãe registrárie eeirieeterite. Eiieriarite ne erdeeairierrte iiiridiee aieriiãe

empresas consideradas não-eerriereiais ee-dem assim serem eiassiíieadas desde eee

iiiseritas ne registre eeirieeterae, ea itália, a iegisiaeãe siraeiesmeate deteriiiizea não ser

wiieasei ae eraeresarie rarai as diseesieees reiatieas à iriserieãe ae Registre de

Eraeresas

225 ¡_¡,.@ rirflrnrrxrrcv o--i--:._ r1 rv'r¬ _. vnzsznixuurvuuza, úyrnu. Q 1 :rf r - p. ¡:.¡.
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às eriacioio, aariame, o  e  e aaaeles eae  aiimmâdes
afins são classificados deiitre adaeles ode praticam aos idades simcles. Eatremeiitm, ao

preencherem certos requisitos - organização, profissionalidade e.  ­
eeilerão reqfaerei sua inscrição aa Registro Público de Emoiesas Mercazatis. isso

modiiicaia iodo o regime iaridico da empresa, a oaal oassara a se saometer às mesmas

regras aplicadas  sociwes emores:-írias_

O art- 97l confere ao empresario  a possibilidade de fazer a  se ficar
saieito ao regime geral aolicasfel aos demais empresarios, todavia, rião elacida o

significa esta eqniparaäo- Uma leitura sistêmica do código faz-se   qse se
o ode o artigo em comento significa.

Assim, se não estiver registrado, as demais normm do Livro do Codigo não se

~apli¬cam ao empresario mral-  a ele não se dirigem as demais leis comerciais não

alteradas pelo código, pois o art. 2-037 dispõe que se aplicam ao ezrnpresario e a sociedade

-empresária as disposições de lei não revomdas pelo Codigo, referentes a comercmmres ou

sociedades comerciais, bem como a atividades mercantis.

O art 966 CCB ao lado do art 2037 é essencial se que se possapercebera

rmiiicacão trazida. oelo Codigo ao one diz respeito ao traiamemo imdico

empresarios, estendendo a praticamente todos eles os institutos especificos do -direim

ezemresarial.

Em verdade, não se sabe ao certo ate que como o empresario, por ora

classificado como mtal, recebera de fato o mesmo tratamento declmado aos emmesarios

geral. Em ostras oalaifras, não se pode, hodiemamente, analisar os efeitos da

eoiiioaracão, pois não se dispõe ainda dos dados necessários que ev ideiiciariam até onde o
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etfeáeâšeââe em 'ie-äzzsâ  âezziáâee peäâ    zàá»e'§e_eá:â_ â
âzzmetmçãe de   ea are:-ente  *âemezâe  áeêièe ee
eäeee áe áie.e§âe=~.;äe de §â1âšáíe$€,=mf.;_e..

Àpzezxas :safe eísêeáââr ee íââeizíereeâ eziâmâä  mâiztzerâçfzãe, šàíeêiânáze íšiâzeí

FARÀCO mtemra que äeterrmjnzáes  às Livre em .e ta fiãe ee;
âááeâáas ae empreâáíie terei:

“Cefieèáefe-se. ea; eäerneâe, ‹-Q ari 2.14% que eam}íeë‹:zê°âe. 3. eãeáeëâ. zefênzze. zezfeeázmzs àfës

âgâflâzetns de  eânfrzm mz eiiazeäfz às ä%â2.:=eše-eirzâeme  à aa.
'ãfiíëfišãçãë à fišãfšëfiš áe šnsefíçãe áe erfipresàrše. E šszêjflifssixfeí eefieeäer iai âfêeräeâjéšze
ívüí 'gefíe     Êassim, per cefisegíinte,  Êficoneeëíveí preirencíeír
\J¡J|-\J1.l\l\Jl Cl» \í.l.\J¡J \J\) \íL\›ll.\‹\J\J  ll\JL) \v\d.l.l.I.l.\JL) \l\J¡.'| \l\íl..l..I.\b.l|.J Llzl. l‹.I._š\/¡J ¡.'|\J\J.l\|I \í¡Jl¡øl›lJ\Jl.\l\I1l..I..l\l.I.l.l‹\J,

Mas eeme eeieiade  tai pesieimlamente é eritieávei, tendcrse em view éfne

'emée rãe  :ie ézeáee :are äber se e e=,f¿â;;“;e.=;á›:í¿z râäeí eerâ émegfâímerâe

equficieaee ez' `
=;:ei›f_~:eeáe, e Çázdige Qšeêä se feia :ze eeneeite âíee emzíffe-:;átš.›:: :fere

dmmfiàt àzefeeíee que ztâcflem se näe requerer  *êâeenäe na Pzegiâtâe ëáhšàee áeem, eefizeâte
empteâáfie rizíâã íââzáeäá ezâerezer  fâe¬a1daáe¬_

2.3 Da inseriçãa :ie Emepresártie Rural:

§e<râ€1{==se em  eee e  Cíeêií faeízítââ ea eewresázfie reëâš e
junte ea Registe Pàbüee de Empresas Mereânfis_ necessária errfw  m efeiftns
àãefinem de taí ate.

A prámeäe eäznšgfie de emmeâázie se eemfienefite de  Qädre ecfiíeiàfie é

eteüzrâí eua. regtäârieâçãe jnríâíe.a rara. â etáeaeãe zie een reeenheetcaente de dzíezte,
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aífaraaašsaa a sszaaíèfiaaáa sa azmrasáëéa raraë a aa aaafia amarasáäa,  à

irxsazãçãa a sas afaiaa M áwaâzraatas”,

Cma vista acima., a zafa'-:sida saia; as*zabaš\%s aaa âavará sas  mt;. .G .
mais as 121, ttamraasmta fais asaazda, áafaraaamáa a sazaaiafíasáa aa amaramfza :assisr r ° ° r ' _ _ _ írãa a na Cadâga, *mm fiaâpâa qua sa maaatràzrãa as sagas raí"aâs¿s¿as s asta as

asa-scií3‹:a_

sšãa sa pada aagar, taaatvis, ag-aa   fai  sa a
m.¬:âi na art. 93% da CCBÍO2 qasaáa a äis às abr;ga*¿afiaásaa as  aa
R-agistra da  Cama nãa sa sabe aa carta as mães düsa a*am=_'am%a
a äifafiaiaä, pass fm da aiaaíásaãa, sarãa- wäs  as mfaãtm as
iasafiçãa da amprasáría janta aa argãa  aara:¡'fi*.:fm*ca_

6 registra das atas  será raqaaíiaa wi*  aarigsâä m
aaafarâaa arasaäsêa a  šišzš da Cazáàaa Çsêä as  aašiasaáa-zsa, am .asas

_m.›w_..^ =¬*¬*f*,_ as atas aan-1stiaúri¬fas da saciadsda, raprasaatsaas pala
aa astatataã dasarãa sa: saggstrsdas na  aaraassaata, a!:::‹arsa;aáa=sa az ,azaza

as 3% däas aantaáas da hêramrâ. das atas ras¡:=eat.á=êas5 ara aaafafiaíáaaza aam az

993 âa {`Í{`ÍFšÊ{'šL'_

Laaartsnta aníšfaz.-aa: ana anaasata aãa aaarrar s inscrição :las atas aarêstitntivas, â

saaiafiâda a aansídaraáa nãa aarsaniíñaâda, na quai as saaías rasaazzäafa  a

ítimitaäamanta paiss aafigaçõas  aaafaflaa gâravâ a ari; 990 äa CCBÍG2­
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âêârâáe «xr-à:zi¬:â“§‹¶ êâë šzííáfââä., â. gn-3=êâ. áâ. äâáêáâmiâ. áâ  1:43 ëäâ.. _ . _ ~  __ . __
›,:-ar êszntâê, ‹:í e ãfë zâëztârêâââde *çâëâ gräâzçâa dâ.;1zavâ far um áaâ â›š~^.¬..mâ_, áââzäê âzä: â

díwêargêâzcíâ saia. mm 313335 âáâcáczfs mz garante tarcsires.

Se 3. sazciêáade âmgzeärša mz âmiêdâda magias nãc âzêrêzsâfâtaz as áê:==.¬z¬zm.:=:râz.cês

pm  na árgãs as quai
- .  1 ' 1-ar . 'rh 4zz ,ma dm, :az ragââwfê mmarâza

¬l7-'âíizfl-'!=l~11fl.I%l'}  Absz ltllfl. v  uLz¿.1u.uuLzuuu uu Lzaua
r=]'=9§1~r:›.:›à§+.r1r:1¬. ar ss .fl L'-fm'f.ÊÊ`{'‹=1.1ÍÉ¿z11  ufsz seu sz    ua zzèík nan na xa sx ã .vzia-5.51 lflzfifizrša. Í! 4

alga: dázâaz aaa, ázzrââztâ às Çêríeáê aâàfâtâââê áâ.  dê. ââfiêzäátzzá até G

regista, sará cfmsiáfirada cama uma só-cíedadf: em csmm šâiaãzafiáfi
às fifsfmas previstas mf; sm- 98? a 991- U* às CCBfü2,_ ÍÍÊIÊ prcvêamg mw. <:¶*z'1*as$

rfâspnnsabišiáaáa .=s-'ú1ídá.r;à'. e lima* *'^~`taâa das sócios paias õtârigaçãü sõsšais­

fizsnrtantc Êflfãfii” também a questãø atínefiáac as rfigis1:=fa_ Para s õxfrrcšcáâtr

das atividades e ÚSBÍRIÍG das bfinâficías da šsgislaçãa  'mata a_ r ° . ' ° ° ° __ .
âmgrasarzc qr,.z..~n te as .zz*¬'~'*..1mz.z.z**"*%:=s e'-'~^ ..%.rc*¬.z.zz_.***1zz.z*'**¬ a sscieuâdú* às ssmpias áfi-.zm mamüffi se-ài

rfégisáro nas órgãos compctcmas­

.rh-zA ie; açsnáa vâfias atas s¬â_¡a1tàu~s a ragiva sbngàztanü, cuwmeçwwü “gia UG

›=z=ú=¡'-""`r¡|› .'::u~1.v¬1 1% r\.\:~..|I4.r'1.r';.1i=§ -"-if 'kl'É-i.›1Ã1ÍÊÍíE}Ç3rÍ} sâäz Ê{}ÚÊuu.Ê;uÊ Ê Êââfifäçàm-É 1.13 u=¡'Ê=s.s{}3 fãs?-if ÊÊLÊÉ ÍÊÊÉÊ. «Ê ÍÊÉÍÉÊ-:Iš'} Êfiufififi Ê

íââaeâezs mtâraâsaáeâê

(X ` .+ I}¿k1' A Em-z RJ +` ¬ .vz-z-zw-z»z› .4 ­
*J Rafigefü 1 Ê.1‹_f:.Ê{Ê1¡} ua s_¿z111f.É§ÊÊ3Êz âvâfiffläfšâíf f§e.fâ1q_f1fiu!'¿'1'ufÊz

.vlàus»

; ii. 1 . . 1 -miar; sz as.-1: uüâiâzzu-ii: 111..f1 išfë š._‹=..: ss»-111. -- fa, 1.1 ¬¡::us.:u_fis.z~.:- ;..@1š1_ffi~s..›fz_=fú í.i:lÍSé'1¶_.! 9- tr.,

1-fz _ 141-f.`°+w~â .A -z-vz-,.' _€§$11z3`i`$`iâ.2Ê, uú.¡._é1i'.`.Ezë}}."‹z°'}3 ä âuzflälãu '*. Gfãã nã ?uz113É£Íí3-Qfäfãiã,

II - õ à*fq1ú-›zam¬ezat‹;›:

4 + 1+~;¬ * +°+.' bz 14' 1. ~
33 nas dsmlmm às feia... ms 3. cGr*.sú.L1ifçã1g_$ara&,z.fi§ u1=ss'úzúçé-fz a z,_z._z.zz_zçw uz.

marcafifis  socíeáaáes mücmtšs ai: c  `Q;
,_
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. 1 fé › ..!!\ afff ' x .Yi-ii. 1-' - _. .b) áõfs äüf; reiâfffõâ z. aômuíiâ, -I: gfwí, áe â¬‹,.'f-,m==% às ÍÍUFC fiäñua a Le:
, {- _6.49% Ífé,

2) áns atas aanâbfi-zliaffies â: ==w.-.p=¬ffô§âs mfzrfzâmrs eâüângeñââ  â
4% ` D ¬ ` I»
1u`**flí3l€`}1"1?Â§_` Bi! ufããšz,

á} âafs á..==f*EaçD‹es áe Éi1CÍD€Ifi¿z“`fiõSä;. ' uv ' _!
e} dz: ams an áwfwâmemsâ cgae, 'gr de1:”'¬“.mm§.âçâô= iegâä; segwm aff bfiiâias às' . L 1 - " ' f 3 ¬ E' - ii _ . 'EF -2- _ .ÊÊQISÊIG ?zzä=}1ccz fia Enfâzäreââs šfíârcâfitzs mz dâüâzašââ am ré:-ââm míâzââfaââ* as

çgggpfesarxø e aê. cmg;-asas. mgrçagzus,

9-Ã9'-z.r›;aI'zr›Ê9uIà~:z#â'!-.az ah .cz-:nan ftlzlë ' *éh .rn-z¡_.n.zL\z :Íhu1u1¿Ja.1_|_uv.z11Lø.z u \.z11.{í§1u.>3.1 1u uu

..¬›1=Ã:=1Ê2=›n§rs=I* n âfinmfàšfikrzffiâanin Hrzfi rs-tr-zn n¬n§.=:›§'tru.¬ sxiÊ1\}'\°`.{\.¡- itlííl-1. LF šêiiiéil-iiiiiiliíliííflaiíttf 1.1-LH) üüƒü à}i.¡¡f\..-*1i$..F›} il

' z +
Ê.fÍ.Täi`‹r'ÊfiÊ$Ê§.i'}.

auá au_u.1_u1Í.S  amu; vá ua .$¡.r\.z.1\.zuauLz

rzân-Ânifn nara :xuxa na:-Ãn ncznl-§':s:›.|'1r› n.Í.\.#ä1›}L£1_É., fƒiliil Kfíí-  1\=-Í!-1£.¿£I-\.£i_f Í!

_   .vlƒxts-:1f'v\z-.|a|'›+:-›:~õ va¿u'›.bhnÉz~¶'-Ãtxs nn 1r.b.h›;ts'$-9-rx  nn .Ézf-.f¬zi="›:\.ap nun gz u uu.: uu\.‹u|_uuu|.u.> 11u\.z\z››.›a.uu au lušxauuë uauu cu.: u1š:u.1

fâgfiüáfis vefificâr a ââziafificidaáfi a a }agitim%âiaä.*: às Im-afifaflte, âšém às áafi áf:

a o*ú'¬.fi¬fância cias prfisfiíçãfis lagâfi râiâtívm as sia 3; isa*  va âfis
agúeâefitaäfiâ- Em ms de áetscfgãcõ de  as   saí*
rfsmãfzada pêra. âáââíaàf: 3. áâêâfammtâçãa à. fennâšáäâáa  am lei

zäšaâwf índí¬=êäzâ øaáará, ââm â. zâecêââádââtšê .dê íâsvâí mâàraâfiõ ââêêâzštâí

fiâ šimta Cfimercíàâ às ra°¿râr eafiiáã-es, maäíânw -3   ä
graça

. 1413 J"›J"\ 1 ¡"\;"i“!*ã›I'¬Ii'b.i"'›.iç1Säi'.°* !'1›"\¶¡'!'$'.|!1"§9 13  S*  ¶'t!'t"4.§"¡'} âàm rar _ . . " _ . . 1-:_ . _ _ _ ._ -Q _ . :'=s*~!“ sa1 if-ii-5 ELF 111! 'Lfiƒi  \.é^\_F§_££í.$$.í.¡} ii- Íz\..9\.$i.!*z} L-É \z=.f.1Í_fƒ£S=.z!'il~£ 11.93, f..›'¶.ffi.$'L=1Í.£"ä \.l-flwâëí.  .z ii­

'..1 .1 .1 ' ..._ 4 -. 4' .¿. 1- 1 .1 .-1 4- ...- ~ ., -,,_¬?` ': *:-.---.- - .- -.... _. ---- - -----.- - --- . -- _ ...- - . --.. . _-- `-.. ...... -..-_ ..._ _- - `
ziäfõškzâàã ui? 38 `5Ê¡z"šiš§I lšâuä. ürfltalil ÊÊÍÊ'í1\'}11ÊÊÊ Til-E. GC-1'šzâ.ušzÊf¿ãuã Ê €5$Z`šz‹.I1zziÇ~Lš‹.'?‹, E ä. Ê? ua

šáfârfrss para G3 fêz; naaassáâàtzâ; âzzámtíaâr :ze Ragiââra Pízbëíaêê da Emafasâs šâzzief-.-';~â;êáè,=â

itâdaâ as äívâczs e fiašxâs, mãe Iâgísmtâ faz axpzassamanie aäágááa; âensarêâz am

afünáiaãõâ iadâ â.âsarítà1râÇã{› da em;:=r¬=::s.â.5 âssëm cama cQrfâs=f:‹-cê1dêneé_ê=.s â ázamaís

:âfiâââêntas as g¬;3f‹ã= aii: aemérêíêã .âââqxzânta nãõ prêâcrsvêram as açãeâ

'29 n11*ffin"¡' n fi..L...... 11-1 í _. i 1 o ii in
¿s;z'=¿‹._›'L'-xfl.-'_; âxâäfisxê, fui. â 53- 1 :ef s 1 F

aim às pzfwsâm
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2429 Ê . .afff §=zraP:â “ lffzàvá '¬si=z  fas: .ara . 1 :Âà z:râ“H‹n:'¶¬ru. an: a¿`=¡P‹h' 1‹.au: ÍÊ1ÊÍÊa'¬sÍúa, Ê-'äãuäzzií Êifiäuizvzxzë Hu:  puÍÍ'i111\`Í`fÍiÊÊ1 É uv Í1.z.›1i1f.a4_:u 1uu€Ê`i1_}111Ê`ÉÚ

wfisvem ffsfisifi s sis: z._z¢,..zf=**f~ã‹#;:- :ai às srsâfsss = 'ââáâfssrzés às *fizssâëss s sf  *fizmss ss* âfss s
__ _ _ _  _ _ _ 1­ée Íucms e  '

2.4 A Emis?-°›zz,â Rtxrai

. ' 1. 's . .' hfi  `. .,.,..,z.,..,.,,. _ ` ¡,,,..,, _ _°,z.1,-,QAs se afisšâssâ* s zsgssšaçãfi atmwts s wasmä* rss:-.¿:f:=.s - Wysfizõ um smsw

gëfzênza, wr&!:>~s=ss aaa s šâgêsimfifizâr ërsszšsss, .sn :asas Ê áâsswšmsr às smsâxmssfi,
1 - Ilan. . zw. . ' `  . ` _ -H..-..I-w.` , . 'mwvs-ss suma as fa-nôm..,,.õ ccafiâfisca s 1*s-yâmi ff ans ânngas  mmsm fsâtfâ" " . "~ 'É . - ` fã- 1 ` I . ii? . .*s sàrsfisnáõ = manta sm? ,css  ásfifs .zu4.n*rs.:r €=¡=.s..*s s figââs às  ss": ss; ss  tnä'

saiba mamar da  s às cõmsrcimfiš cgâe as  sssõãcâuwszâ más
para s¬s=; zšíssr s s*s'zs:;:ãa m'e=.šssíassš WA*  ã  s â'šzz.z*=s _‹zfl-'*,~.,*;f.z....z.*'=ff1f2f*zzz.,f=s

**fi1efc‹afi*ás**'.

là T- .f 1;  4- is» Ázs Íjrzffiáfrsiga sua-ha ããfiä ¡'{.;:z¡=â1¡.=».g'=z _ ar :saia ¿1¢a1=»13'z1r.s:;.g'=gÃ¿§~ .rg sznfi fzgú ngmI És); lã u-UÊ zãaäa uu 1._u1ui.‹u..‹ 'âƒ uznu uu.: uuâuõu ÊÕ1 .sua nupzi.‹¬z.‹z.3ã{} i.‹, uxƒâ pufiuva

â'-z Tssrizs às Emprssâ “sai  sarâsaiidarâáõ, mtreáíêãifâác â ñgrâís ás'-‹ smmsäâs sm

sahstífaiçãa as samsrâssrâts. Passâzss ra  s prmurar 'am caassíâs  às
empresa  sfâstsrâte s Pzsvs. Tserís.. Rai; de SGSZA sobre G :sms sssm ss wfs*-z‹:í¿*›¬f~za:

èmpiesa a   näø  (gas ä ““"
sãgsnizaçãa, wm seita psmzanêncëa s sem antfimmša âámàwéstfszâësfs, às :mês aãâvâásâs
à fârôâasãs às bens sa serfàçôs *sara 13 nmvzäâ,  à
áâsenssdisçãa às-iss na sirsass ewaâmice; asas ergnsssçãe põe em fizmsísrzsfr-zsrâw
um âszáô às  a que se viracaša, aärâvás às am¡:â~e~sáris árzâixfšámš au safsstáriê,
este persõz1sššzaá~cz agia função é rsiâre-sentar jzâriášcamente a empresa ao maaáfl às
s saias aaâs sãô *ôfaäcaáos nf; mzmdô das  fapêáâsnmss, em-¬=.°  . _ .-._ _.- _..-1 T. .-_== . _ .__=._._f_ .__..e sãe sempre comercâazs, pets sua pr‹?›pn¬a`

?‹â:ce1::~2=s~â :aí qm s empresa é ásiümíis asma šnstâtzâízçâs gas senfs ä

ins.*1¬úmers'fl para s cssfisícis às âsiviáwa  qa mês  sm* B€uä§“&É1:-:-‹ ' . 1 'U - . . . ` _ 'sätrvsú Naa paáâ: ss: as-rsšmázáâ sem ‹-:rf sstsb~sšwa'ssnts ssmessâsä asas sste s às' . _ 7 ° Í . . . Í ' Í
gazszfin das s}..=~'"sfl.u.tf.=s .fl~,r-,».r¬=.,U~s f. ;1';..^~,.~'*~'=u,...1's¡:âs qm* fa â"-'¬~ .wrssmflfiu s as-.m~srs¬=f“.a*. ü iam s

1'r'¡Tr\ ¬n_-1_ ___ _; _,-1 1 __ 1/'1 _1_ __f¿Ylu .I gl. JQJJ |..!.L Í.Jl_É ¿ Q. ¡'xl ë " TCÍÍ' QI; ' ílâ' íní 'l'If\' I CIÇ :IFÚTSOC li J :. ' IJIW- lláií ;I1z Oi . I ‹ L L I' ' li
ÉZÂ, Ruy; Dm-:zm Éâzà Ezzzffiäzzzz. - š%ä¬zz.‹z.Éz.«zzzz,.â'‹íz= âú êšzififztzf zzszmzfè. Eeâu š~Êâ"fr'z%ê‹   Êãëtrfâ



eaamiaía à  ..-ll , 1.2- fz; É atšxééfi a éaaê     a  aa_§aia›
da âšsašta

Ema iaaaaa aaaararazzia aa Twaàa aa Eazaraaa asia  'aa áiâfiaašàâ-ak às

a aaaaaíía áarídáaa aa aararaaa.  aaatida, Qazàäfišzâíššâ BE af{šš'%%š'=šÇ.â%

caaaáäzara a aaazccita acaaômíca da ampraaa ta.1:"..:-ara cama  assita âafaišaaa-aí

é a az°äaiza‹;a%^ téaaaa= awzašaziaa aaa aa af~:wzz% aa  a=.aá~ ;aaaa a.-riigâ. -›-"; 1 4. r n-‹fl'| q-1 'ÊÉ É 'nr ` - c ¢%{~ r ' . i K ur ci ‹; .aàcê-zazzfaâaÇã‹.‹ áaê. {:Í?éÍš=C"fà azazzzaata-5, ñãäiifèãàa, aaaaíaa a âífaaaaz, aaa; aa aaa? «W' . \ Í . ` . .
šíasfaaaáaa a *aaca {¬â;-aaa* }, ...¬...,f*“*"~¬=:'â ‹...,,..z.===~=~*'~*===;a==.à:'~z¬,,¬..*¬f=* aa :.u=*=~*.z:2.....=*f š¬â.¬_.'¢=“',a..z, waaaäâaa *¬-=.z,z.z  às' f'-3:
sÊ~F'=| ` 1"\ ¿`¶i§ii Fínãš ":F Ê:-É fa. és v i ¡' , __1 ' ' . . ' - ¬~r. ' F*-F 1-'Hifiúzëaf az.. zz....,›zzz.zanú, .ata zz., ãaaaala aaa fazaâa, aaafázaaa a âaaga  aâaafiâaaz aaa a

'R
§§___,_.faspansabiixâaña.

G mrzata aaaaaa zafišššâ šëêš, aara a :aaâaa azz..- aaraaar  aáaašzámaêaa aa:a*z%à

aam a adaaraa aa Taaria da Emafaaa, dafâaáa as mrãs da aramaaa, aaa aaa mraâaara

maäa: €¿`J="1z'1¡.‹""'i'â$1'¬ÊzÊ=Êã, aaaèa aašam: aarël .‹;waa~..z~a, aarâš aafiíaa, 'aaršš faaaíaaaš a

aarfiš aamaratíva, aaaám aataadídaa =- a ampfasa asma ÊHÊIÊÊSÉÊ3, asma aatabaiaaaaaia,a» a- - ‹ ‹ - Ê. ‹ 34
aaäê atmdaãa a  azsamzçaêi raspecilvmaaaç

A aar da áifša-aidaâa cia se azašimaar a aancaita *afiáica aa ,aaa faá aaaa a.ê
Qaaigo Chai ítaláaaa aa 1942 am aa aaañaaa  *âaaaaáaa  aa a*aašaa*z.z.‹;mf= ¬=ëa

maria, šaa1:ãta_;*:aäa am regime šegai ampla para a amprasa, ragzúa-nda as  aaa

da aaaašha aa ambas da maama, díaa*ía%a*zaaaa a aa*za.a*aša°aaf:*¿aa%a aaafzazfaèaš a

raguíaada a axarcícia da atividade peša ampraaafia­

5'2n1¬r\111¡'r\ n__1__._-_ r¬__.__,_ _1_11€.__fz._ r¬_.___.___1_1 11-1 1 ._ fvvn
.[\..Ez\¿LLL}"1\_Í¿_.l'\U.|J¡:.|..|.Z3.. \_zU.lhl.|l.1CÊJ.J.|.|EllLl \_zLl.|.IJC1Lr.|fl.|- VLLL J _!_L .LJLL

3v3\n?'f1'sr'z,¶¬ú._x”:g*‹s. :Ç tr _¬‹ 3 _ 17, ‹ _ _ _: : .\_ ,.,. ' _ :___ :_ ___... __z'‹ ¬« ._šj,¬rvirizfiuuiwxgfx, J. Á. ¬Í..¿üí'i.ã'zÊÍ`1{f. '1läÍJ‹'ü¡:7 ufã ãfiäw uuíñãfliäš öíafõišõuu. Êvüíiixxic 111 `. Ê, Íäãu - 83.1102 Êíëíã.

34 âfirxf Ham: .gsg..._...z,_ nz,¬,.1':,¬¿.. EI _ _-¬.. 1¬..._,:¬-.¬-,-z- ..,..... ......«.¬.¬.-=.¬.., .s.. g}.....:.¬..,¬.... 1:-.~:1_;- r‹...__,.....,¿, naus szxagssuzgÍÍL§`K¿\JÍ.1¶1, ÍÉLÍÉÉ (if- ÍEI 113 Ei Íiífiílífibi llifliillftfiƒ ÉÃÂIÍ fi1ñJ LÍ11 1 Iififiiäüifl 1' ÉIUÍÍÍ Ézífllípfliüüƒy filjlfi Í.$_f"Í'? Íiflf­
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máâñàäâõ ãâãââfrâ, 3 šêgësäâäôr, räâaäâêâêfzátz aaa Q Bzíâãõ âzãâáâ ízãõ Ézâaa
'-" _-'. " gl ' ' ;' .ia I ` 1-" " _ "'?‹ 1' '. Í-  n fr . "

øõãäguâzfiéfi,  â mffffifrmfflëââê ;:z.=;:*zâ1.=à‹:â› .%...== à-fmarâââ, =Z.ãê“*z¬.«.fi";*ä*z“*.zf*ê‹.“ê  ê; afã:-,fâfâf .zâ=.râã= fêz;

1- __ _ .f-ff-- f .~._ f . _ 35
âfllgê 2.382 do CÓG:-gp Cwíí `ízah.-3110.

ah;-:fa ru fz: 2: 11 as-és gn Á ¡¬.:¬-'¬1=› Hz ¡¬ ¡ Ii?-lérzwr :.= =-z is; .ff.}fâ_f¡.ƒf_fv...v U zzfzñuü êàzzzëzf z-fã bz-â.z.-"-zzéízf  zzzfuâzzâf, .-.ú'“.ââiz.=i zz qãí

na vfíáadfiš- vma fiõmâa quaiificativâ em  :gaia rm
3 âfifztêítõ na âtäzâí 3% ãpíéââäãê   â dêfméfišs  âä
õmp .=':w üp-õrââ, *põr  õ apfziõ â cüfiíreitõs fiãõ    fr
cšfive vaíerar-se em re.:1aç.ão à ceneepçäo  carreata

A ÍÍ`ifi`¡1Ê`i'1CÊ3ÍÊ1¡`Ã3Í"13 fõi marcar" fia e õ iõgíâšaâõr bfãsišaífõ  â  .zzw-f~=`*“ fiõ

navfi Cádigõ Cia:-íš, regfiânèõ a amprõsa zärâvés :ia pfisâõa da mpi-õsáfiõ­

rõiaçãõ à emprasa mfãš õ ÍÍIÊSÍÍÚÕ *põâõ  áätâ švãfiítfi õmbõm õ
taffixâ aa farâäfi â  â âfitzprõsa  ra;1_;:âiõ=â-  qflââ:   ü
êmpräáriõ- rzfiâš-  nã âmäitõ às âirfzitõ fimprõsâúfi aê figfâfa äâf êmprasa  frãõ

wa: sans  àafirfááõs, âafiáõ qse nas íãfšíã âpõfiâs â  fia ví: â â-§*â¡.áâ­
1:1 põr maia às áííz*-:its

ššõ Eérf-Eita   ff-ââízâšsiiêâ  â  ëâ  äâê-fâš
ccmfmzdem cam as rffqujsftõs axígidõs para que cf õmpresâfiõ sfsja
'ísrasšamâtss âerãõ âratadõâ â sâgzzèf.

}.Ín 'šr-z:'~+r:1r› az Ê: 2; nan fiafâl Éâáâfizá Ár- '-!¬¿:=::¬g=z; = Í Q; 1110 Á    5­-Yu ‹.\.a.«::|.uÊi.› cz uififífuóa zuiaz, (Ê ¡_.‹.›u:u.u‹.Ô uai :una 1-uz zz -r..›=v-Êfv-¬r zu; xi pzu_1n.‹u.

áipšsmâ íêgâš â tanta: ézeíírrátâr sans cõââtõmtfst

cc-É fif' 1 lá* ¡'\'\ Í'  Í-'11 Aê |'š~&~¬lJ'4"1=ft  -f\.`|;? ê12¡"É4'{è~"¡'¡2 \'l¡:,7i!'§.{è:"!'- e¬=`t¡ fšfšfífiãêfššííflpxëfiã. flšífšiâ G G Êziifiiããituzffiãfiúf uu puamƒa iiõúzu. uu _¡u¿zuzfi.zzx, puuzzuë uu fnzf ,
zwâ zëzâçšsíâ  E :â.aiâ'::â.š::§:fie áméasaš fé-fâš, äêxêfiâ ás: aà,¬~=::â¬š¬;â';,~ães äe
áa fêgšäâz és: cafe âê âštâê ê saia* íššíšfë área mšfiimâ a;$“š›::â2šäx=êê
às inzéõfêš sêgzazáo aaánõ-es  pízbëisâ e zârevíameme, veia ?õâef Exêzzäävs. kra
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âš ârêsàêçâës  :É mm; :ie  zm da3f@b'¬ .~ Q-'~- 2.::- \" _,
zšfi-›EÃ`š-*cÍš,LÍ, Tâzššzú. {2íâÍ“-‹-š`š}.
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series ereäiersas. šâáeíi.zzs*¬~=¬  ses r-.ais  rfeseãsízzazfles pela

refenläa  ü fefeaa que a earaeterízaçãe ea empresa mrai acabe-e fiearââe
äeeendzerrâe ae eraeriefs rrrarâe mais *¿~.r,›1aiees aee eàeraífiees.

Âfigegia SÍLV Â assevera:

“Â empräa agrária brasššeira, embora áefiaraa em šeâ, aiarša aãe se râarfieee e
reašiaaáe agrária aaeienaš. A agrieaiaea brasileira ee-atèaaa aaaieâeaašisäa, cem
ašgeraas manifestações empresariais eeperadieas ee espieraäe ereerâsrea rm se-gizäs
meses áäeâzveiviáas, ea naquelas áe expansão da fzeateára asfíeeêa.  e
sem a áearfãrza agaarism brasileira se aprefzmdazram ea tentaram aaerfeèeear-se ea
eaaaeierâzazâe áesea iastitaiçãe, com ea marcante relevo vara e futare ae sete-r arzezšrërfí

Aered'aa=se eee e treehe arrte-referido esbeea areas kra a reašiáaáe brasáiešra rre

twzte a deetrma e mesmo às iegisiações agraristas e empresariais brasiíeiras- Peace

esereeãe pôde ser percebida nesse seter. Eraretarae, e raesrae aãe ;;=ede ser dae era

reiaçãe às manifestações empresafiaís- Desde 1983 - epeea em que foi eserite e antiga

ilfmpfesa Ã e Wafieiafiiefihã per Àfigefa. Sfíva, uma fl?VÕ¬Íl_lÇãÚ muita gfafiâe  ser

verifieada ne wmpe­

Em *zefszes gerais, a empresa reraš eempare ršäha  .aâeesefius rec;e*.~sr\~ises

s¶ ~ rafa; es para a  “asa f empresas em gefiš, qn.zús"*e`*  eeee.es~aíei.**~.a¬.s1.=.¿§

er¿aa1*'e2aeãe e erefissierraäáaáe = es eeaís serãe analisadas aeaeâe.

Fezwffiezseíeídeéfleí a azêgríeeieâra raeáeraa *passes a ser íar*a*zbaa“semeete 'area

asrviäâe weeôreiea e passei wma âmeite (ie amaçae,  eeme   a
;:aee'=¿ze¬ãe, e šraereambíe ešrre a 'aaasferraaeãe de was.

37 Qyf 11' A Ê ._ _ J- 1¬.--  .--¬- 4. - ._1..1_. .-   _..-+- 1) -¬¬1_,+ ,_ .J ._ f¬_:z--1+_- 4 ,  __ _. 1  D.__1_- II, z-f¬_­ud, V ti., tiiigüiä. flíiíçfifiñä ñgläíiâ ti piúliüfäuítfiítii. i¬\.€f\f Ebiâ UG íjntflttƒ- ƒigläifiƒ Ef fifiütëiäiíiƒ. EJGÍKÍ ftiƒlifliƒiítü.sé, gâââ   -zfšílä
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Êars ooo ossos atividades  tiáas oomo  atas ,orosisam
rerrtávois, o  exotoi tamo a agrioiiitoia para amooorxsomo (sobre¬rivêr.r:m} qiiarao aa

agiouítura recreativa. Em suma, a proâução ciev estar voitada para o raaroadozg _

ügarsšzaoãzo: os irrsrramomos oroêiatiiêos doiêorãzo estar orgamzarlos oa forma a

ocasionar o maior reridimerito e aproveitamento produtivo da empresa rural- Gs

rrotraraorrtos orodmiiêos arrtozrafaridos  os oorrimrros oo  ooo o amora.-sarro rarai

e que podem constituir uma projeção pairimorriai oe soa empresa isso porque a

orgmiizaoão aíoarzos o mor wssoai ria amorosa, assim oomo tows os  imaroriao ooo

íàaem para do asmboíeoimmitošgr

Sob a ótica da legisiação atual, portanto, o empresario, para assim ser

eoosiãeraâo, âove exercer sua ativiâaâo do forma organizaâšafg, Podia-so  afirma:

que o difererioiai entre empresario e não empresario esta exatamente no aspooto

orgizaeionai, por isso, o prestígio da palavra organizada

Assaz ciestaoar que "organização" não tem quaiogaer reiação direta com o

tarrrarir-ao oa atraioaà, oom a ooamidado do empregados, oom o oapitai orrroiviào, oom o

fato de a pessoa comprar e vender meroaäoria oo prestar serviço- Aiias, são exatamente

ossos oorrooitos ooo darem sor aiiiaáos rio oosso raoioomio mioiai para ooo so possa

ariteiider o novo sigiifioado desejado peio Código­

Ê __.¿_ .-_._¿_ ._-.._.- _ ._ .-_--' _ ..- _ ._ _ -_ -..___ _.- -{'.- __' Í- -..__._ _.-!.-Í_ _ _.
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s=¬g°“"âm*ws“¬ oašaifm: “_ __ no* as ãjfêêâã §‹¡o‹zš2‹' Íëffèšfi ecwazmnirzãêâ qzêa ,orr1rãzê‹:oã€2rršrêcfr'‹m=â, yo qria raw as ãmorrfsošéãàãa qzêa

ar   :ar saio- orem rem ëaatz, soro gira ram fšfläiššãfššfšífi as rszršièzfa ooo: :magia às š.7F.Í3Ê?Í!}$ aâzomxaozirfrss "
o. 1555 Dormho Ágràio - Eàiioriâi Àsiroa - Buenos Aires,
39 Rooms Rosiaiäo mseveio, sobre o tema: “À oašavra. habitoaš, ao áizo: de Van Rm, é para roáuozišmeia, aíim,
oo-razao é do natureza a provoca aros z'-2 proiissão não  confinado oom o hábito; a  ão aros àsomro     aan   não mas   mas  airra
impiraáa. por aro. orotfai geroi iáêrilico (M) De oaära parta, o miáoüro hab-iãoaê não   ao
às possas  (___) ?n¬sfissã:s É a ativiümio pois quai o iisiiäfititss olriäi  meios às viria. šíão
faro ásia, o=`í:=teo}'za  os  pois É admissível a aoumuâaçíáâo de aiividoâfi, fora oo  pubšioofi Êta.-fzeos
-p. Sšáš-s'oš E).
49 “Êéas a  oorio ar-âiäir oâiaoiámrtmrâoto rio om oompšo:-ao ão bars o, pmiâto, ão mo miêã:-áaoámmio:-;
âi=.-riiâ-mostar omaha :ie B§ÉEE,BE.Ê 3Ê iiaoizotiis osni*.:sm;;;~1.3.ier=às'‹.si¶im}3r~z3.sia
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aooeie ora   = se deseiamos oriraeao o omeeito de
errsoresario rrrdisimrai = atraves de    atisi%,  eoosiderario
Assirre organismo se  a iräia de oessoaliäzk, de faarer a orooria
diretamente. Ao roses de assirri oroeeder, o empresario  orria
arregimerrraodo pessoas, trabalho, eae-ital, rrrateriazorirrrar, twoologia. A realaeão &

oão e eísereida diretamente pelo empresario. Eie e ooem ooo-rderra, oaerrr

organiza os fatores de produção, oaerrr da as diretrizes. Por otrtro 1-ado, quem aoareee aos

olhos de todos e o tai organismo criado. Este; entretanto; não pode ser confundido eom

roridiea, r:-oa o empresario pode ser  ñsiea oo raridim.

Profissionalidadez o empresário rural, ainda, deve eaereer sro atividašâ

econômica produtiva com proñssionalidade- A doutrina não é unânime ao eonoeimar o

que seja profissiorraiidade - nas a traduzem eomo atividade  outros eomo

atividade exeiosiva do empresario ei por fim, a maioria entende que estaria iigada a

rrabitxmiidade- De madeira  pode-se dizer que a atividade eeorrdiriea de modo

%eL mesmo se não  acaba signifiearrdo o exereíeio sisternarieo de uma
atiairisde eeoooraiea.

Importante ressaltar que, o riseo normai que toda atividade eeonomiea oomporta

residia agravado ria agrieoitora era razão dos fatores iiriorovaaeis do arribierrte rio ooai a

rnrai se reašiza A agrieurrura moderna rende a  os riseos habiroais eom
a regoiaeão da rrrrridade, da temperaaira, da luz, deritre otrtros; mas estes riscos araoierrtais

acabam sendo substituídos por outros; que poderiam ser chamados de rnjerobioiogieos­

š-seio exposto, sera empresario rural aotieie ofae exerça atividades r-area de forros

organizada, eom rmbitaaiidade e de maneira organizada. Neeessario, airrda, que tal

atividade irão se destirre ao mrtoeorisomo, mas para o mercado.

Ademais, a irâserieão ao Registo Público de Empresas Merearitis sera eierrierrto

preponderante ,oara a quzdiñeação do empresario
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adeauar,        desvmâragois mia o
pro-deter que preenclier os rwuisitos para a  no orgão registraiio competente e

tarefa árdua que implica muito mais em uma valoração subietiva que ciemifiea. Dessa

forma, não serão levantadas neste trabalho as vantagens e dravaritageiis da mscrieão do

empresario rural, pois como já salientado, não se sabe ao certo até que porno se esrendera

a eouiparaáo.

Cumpre, pelo menos,  a título de exemplificaào, que optando pela
inscrição no Registro Público de Empresas Mereantis, o empresario rural fieara sujeito

tanto à recuperação judicial de empresas, quanto à falência.

Em se tratando de recuperação judicial, o devedor (empresário) devera apresentar

um plano de recuperação, o qual devera ser negociado com os credores reunidos em

we-mbléia- Os credores poderão rejeitar o plano de recuperação, propondo ou não

aiterações- No primeiro  o empresário se submete a aceita-las, pois caso contrario

poderá ser declarada a falência de sua empresa; no segundo caso, haverá um maior

eontroie da empresa pelos credores, ou seja, a empresa não ñcará nm mãos tão-sornoite

mi empresario, corno acontecia corn a concordata, onde o devedor, seguindo o que estava

estabelmido em lei se propunha a pagar seus credores ã vista ou em até vinm e quatro

Corn a recuperação, não existe mais um prazo limitado para os pagamentos.

Este e um dos beneficios qm pode ser desfnitado pelos empresarios, inclusive os

rurais- Mas vale ressaltar que a instituição da recrmeração judicial e da exna,iudicia_l

fiplicara forçosamente numa nova e desafiadora mentalidade de gestão empresarial no

Brasil, com  a permitir uma maior transparência e responsabilidade  ações de

gerência da atividade empresarial perante todos os credores da empresa. Defmitiramente

teremos um avanço im direção de se aperfeiçoar o processo de gestão corporativa, já em

corso em algumas médias e maridos empresas no Pais.
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A falência., por soa vez, podera ser pedida pelo propiio devedor, ixlo credor ou

ela deeoiiera da decisão ode julgue iiiiproeedeiite o fiido de reeaperaeão iodieial; pela

não aprovação do plano de recuperação judicial e ainda da conversão de um processo de

recapeiaeão judicial em falência oumido uma obrigação essencial do empresario foi

desoumprida, como por exemplo, pela não apresentação do plmio de ie-eotperaáo judicial.

Pma o pedido de falência  necessario, ao mínimo, credito eoaivaleiite a 48
minimos.

Como já eolooado, diversas situações eiapirioas  sei' ooastroídas para se

verificar como ocorreria o tratamento ao empresário  mas isso implicaria em um

estado muito wiofuofdazdo, que este trabalho não comporta.
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Cap nr _ rwos soCrarÁnros

São seis os tipos ou especies de  previstos, quais sejm, sociedade
simples (já estudada), sociedade em nome coletivo, sociedade em eornandim simples,

sociedade limitada, sociedade em eomandita por ações e sociedade anônima. Dentre

essas, foram selecionadas apenas duas -= sociedade iifiiiiâdâ e soeiedwe ariêrimia, oie

poderão ser adotadas pelo empresário rural caso ele opte por se inscrever no Regstro

Público de Empresas Merearitis. Isso se deve ao fato de os demais
praticamente inexistirern, pois envolvem a responsabilidade ilimitada de alguns ou de

todos os sócios.

Ressalte-se, todavia, que o trabalho pretende apenas enfocar as diferenças entre

os tipos soeietarios -= isso porque o foco eerrrial, aqui, e o empresário rural.

opeão por uma das forrnas organizadas de sociedade e irnportante para todos

quanto exercem atividades econômicas, porquanto, se não o  o
sujeitos a todas as regras e responsabilidades da sociwade simples sem forma definida.

3.1 Da Sociedade por cotas de responsabilidade limitada e da Sociedade
Áflfmima:

3.1.1 Da responsabilidade dos

A sociedade por quotas de responsabilidade limitada esta disciplinada pelo

Codigo Civil Brasileiro nos arts. 1052 a l082. Esta sociedade é classiñcada como

empresária pelo CCB/02 e diferencia-se por atribuir aos seus  a responsabilidade

pela realização de suas cotas e, em caráter solidário, pela integralização do cwital
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Em outras palavras, a responsabilidade de cada socio é restrita ao valor de suas

cotas, e ao suhscrevêdas no capital social, o sócio se obriga a mtemalimdas. Em se

veriñcmido a hipotese de sócio remisso, todos devem contribuir para que o capital seia

irrtegraliaado em sea total.

Sobre a natureza das sociedades limitadas, assevera o Professor Dontor Alfredo

de ASSIS Goncalves Neto: “Pela legislação nacional, mesmo com a reforma de 2002, a

sociedade limitada pode ser compreendida como um tipo intermediário entre as

sociedades de capital e as  de pessoas, pois das primeiras tem a limitação da

responsabilidade dos sócios e das segundas a conformação contratual”. 41

A nanrrerfa intemrediaria da sociedade limitada restaria evidenciada oo art- lO53

e no seu parágrafo único que dispõem que a referida sociedade será regida, nos casos de

omissões do capítulo a ela atinente, pelas normas que regulam as sociedades simples; e,

supletivarnente, pelas normas das sociedades anônimas.

A sociedade limitada, como tipo societário, pode ser adotada por sociedade

simples, mas neste caso, a sociedade continuam a ser simples. Sobre o assunto ASSIS

GONÇALVES assevera: “A classificação da sociedade limitada como sociedade

empresária não e propriamente uma caracteristica, já que pode o respectivo tipo ser

adotado pela sociedade simples, caso em que continuará sendo identificada como

sociedade simples, com inscrição no Registro Civil de Pessoas Jurídicas”. 42

A Sociedade Anônima, por sua vez, é sempre empresária. Ainda que se destino a

uma atividade precipuamente não empresária, como por exemplo, a agricultura, a

\4i _ . ix-- - _ __:_ :-'z-_ - :___' -_:- f-_'- _ ~_ - _ . : -_ -_ - _GGNÇAL.VliS NETO, Alizcdu de às-sis. Lieucs de Bonito Sueietai iu- 23 cd., Sao Paolo- Editora Eua: ea de

ülwerra , Züílá, p. läšš _

41 GUNÇALVES Nero, Alfredo de Asas. Lições de oizaw  rf* ai.,  Paulo: mim Juarez de
Oliveira , 2694, p. 191.
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sociedade  empresária. Essa elassifieação é realizada em função da forma e por forca

da Lei 6,404!76. 43

A responsabilidade dos sócios pelas dividas sociais é limitada à iritegralizaçä

das cotas, todavia, todos os sócios respondem solidariamente pela integralização do

capital social.

Em contrapartida, a Sociedade Anônima limita a responsabilidade do sócio ­

acionista apenas pelo preço das ações que subscrever ou adquirir. 44 Assim, uma vez

integralizadas as ações, não há que se falar em cobrança de responsabilidades  dos

acionistas, salvo nos casos já previstos em que se aplica a desconsideração da

personalidade juridica­

Em linhas gerais, a sociedade anônima é sociedade de capitais e seu capital é

dividido em ações transferiveis pelos processos aplicáveis aos títulos de créditos. A

aglutinação de capitais é que possui relevância neste tipo societário.

3.1.2 Da denominação:

A sociedade limitada deverá adotar uma firma ou denominação sempre seguida

da expressão limitada por extenso ou abreviadarnente, pois a omissão responsabiliza

solidária e ilimitadamente os sócios. A fuma poderá individualizar todos os sócios, alguns

deles ou um apenas.

Já o nome empresarial da sociedade anônima revestira sempre a forma de

denominação. Esta se compõe de expressões ligadas à atividade da sociedade, às quais se

43 ‹en___1_.-_ _.- -.-__ -._:- _ -1- 7-._ _ ___  _._1.:- z  _.--__._zt1 _  .__ _ _ __ -1--._1-r_. _   _1_ ___  z.___:_›› _.-. n __ _._:_.__r_
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adicionara a expressão “sociedade anônima”, que poderá figurar no inicio, meio ou tim da

denominação, indiferentemente.

A Lei 6.40417 6 não exigia que a denominação indicasse os fins da empresa. No

entanto, o Codigo Civil de 2002, em seu art. 1.160, passou a exigir que a denominação

seja “designativa do objeto social”.

3.1.3 Do Capital Social:

Na sociedade limitada, definido o valor total do capital, ele será dividido em

quotas, com um valor nominal unitário prefixado, e cada sócio subscreverá determinada

quantidade de cotas, assumindo a obrigação de integralizar sua cota-parte no capital pala

que a sociedade possa dispor deste no cumprimento de obrigações sociais assumidas

perante terceiros. As cotas poderão ter valores unitários iguais ou desiguais, cabendo uma

ou diversas a cada sócio.

Na sociedade anônima não existem quotas, mas ações, que funcionam como

unidades do capital social. Cada ação é uma fração do capital e atribui a seu titular a

condição de acionista. A ação investe o referido titular no estado de sócio, do qual

resultam direitos e deveres perante a sociedade.

A ação é algo móvel - é um valor mobiliário - e, como tal circula

autonomamente. Assim, aquele que transfere ações não cede  mas sim as próprias

ações, dessas emergindo os direitos dos acionistas.

\

O sócio da sociedade limitada pode ceder sua cota, total ou parcialmente, salvo

se o contrato social dispuser o contrário. Desta forma, se o contrato for omisso neste

sentido, a cessão da cota será válida se efetuado de um socio para outro socio,

independentemente de anuência dos demais. Se a cessão da cota for feita a terceiro,



43

estranho ao quadro societário, o ato sô será valido  não houver oposição de titulares de

mais de lá do capital social.

3.1.4 Da Adminisiratãoz

A sociedade limitada poderá ser gerida por pessoa fisica ou iuiidica, seiam sócios

ou não. Porem, caso seia realizada por pessoa iuridica, a pessoa natural que efetivamente

efetuara a administração devera ser designada. Em comparação com a sociedade anônima,

a organização da limitada é menos complexa.

A sociedade anônima possui dois Órgãos administrativos: o conselho de

administração, que possui fimções deliberativas e de ordenação intema; e a diretoria, a

quem cabe atribuições executivas, que são de competência exclusiva e indelegavel.

Enquanto a diretoria é imprescindível, o conselho de administração é optativo” - caberá

ao estatuto definir essa situação.

REQI NÃO, acerca dos órgãos sociais da sociedade anônima, assevera?

“Esses orgãos sociais, que integram a direção da sociedade anônima, são estruturados
de forma democrática. Aliás, a coletividade de pessoas que a sociedade anônima
envolve segue geralmente este comportamento. Assim, os órgãos sociais estão
constituídos em três categorias: o órgão de deliberação, que expressa a vontade da
sociedade; o órgão de execução, que realiza a vontade social; e o Órgão de controle, que
fiscaliza a fiel execução da vontade social”. 46

De acordo, ainda, com autor supracitado esta estrutura democrática da sociedade

anônima está perdendo forças, tendo-se em vista que os acionistas encontram-se, via de

regra, dispersos e isso se agrava quanto mais poderosa financeiramente for essa
sociedade.

45 Ú uuuaciim «ic wliiiniiuh  ci uiiiiëuiifn iu cm oc: iiuiauciu ak uuiupauiiiuä uixaíua cz aii: uapiiui uuiui i¿¡n.izu, ucëuiuiu

‹.ši6i.*s{›càsto art- 138, panágrafo segimdo. i
' REQUIAO, Rubens. (2993 - vol. 2 - p. leo).
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3.1.5 ñas Assenihiêias florais:

Na sociedade limitada, as deliberações de socios serão tomadas em reunião de

soe ios ou em assembléia de socios, devendo o contrato social dispor qual forma deve ser

adotada- Se a sociedade for composta por mais de dez  obrigatoriamente serão

tomadas em assembléia, por força do parágrafo l do art. lO?' 2 do CC 8,102

Em relação à sociedade limitada, o ordenamento civil prevê hipóteses dc

deliberações obrigatórias, em reunião ou assembléia de socios, atendendo-se, em cada

caso, a um quorum especitico, dentre as quais se podem citar:

Q Recebimento e aprovação das contas da administração;

0 Deliberação sobre o balanço patrimonial e o resultado econômico;

0 Destitnição de administradores, sejam eles socios ou não;

¢ Dissolução total ou parcial da sociedade;

0 Assuntos relativos à incorporação ou fusão da sociedade;

0 Modo de remuneração dos administradores - quando não estiver estipulado

no contrato social;

O Oposição dos sócios à cessão de cota, total ou parcial, efetuada por sócio a

terceiro estranho ao quadro societário;

Na sociedade anônima, a base das deliberações é o voto dos acionistas. São estes

one em assembleias formulam a vontade da sociedade pela votação, preservando sempre a

vontade da maioria..

Como colocado acima, todavia, tem ocorrido grande enfraquecimento no

exercicio do direito ao voto, o que ocasiona debilitação das assembléias gerais.

De qualquer forma, a assembléia geral é uma reunião de acionistas, convocada e

instalada na formada lei e do estamo, com poderes para decidir sobre todos os negocios
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relativos ao obieto da companhia e tomar decisões que iulgar necessárias à sua defesa e

desenvolvimento. 47

A assembléia geral é orgão máximo da sociedade anônima e para que suas

deliberações seiam válidas devem seguir as regras de convocação, ordem do dia, dentre

outras.

A assembléia geral, da sociedade anônima, tem competência privativa que lhe é

imposta por lei para: “I - reformar o estatuto social; II - eleger ou destituir a qualquer

tempo, os administradores e fiscais da companhia, não tendo, entretanto, competência

para eleger e destituir os diretores, pois compete essa escolha ao conselho de

administração; III - tomar, anualmente, as contas dos administradores, e deliberar sobre

demonstrações financeiras por eles apresentadas; IV - autorizar a emissão de debêntures,

ressalvada a competência do conselho de administração para emitir debêntures simples,

não conversíveis em ações e sem garantia real; V - suspender o exercicio dos direitos do

acionista; VI - deliberar sobre a avaliação de bens com que o acionista concorre para a

formação do capital social; VII - autorizar a emissão de partes beneficiárias; VIII ­

deliberar sobre transformação, fusão, incorporação e cisão da companhia, _sua dissolução e

liquidação; eleger e destituir liquidantes e julgar-lhes as contas; IX -  os
administradores a confessar a falência e pedir concordara” (art. 122).

3.1.6 Da Dissolução:

Em linhas gerais, a dissolução não extingue a sociedade, mas tão-somente

determina o inicio do processo de liquidação, no final do qual se dara o encerramento, de

fato, da sociedade.

A sociedade limitada dissolve-se de pleno direito por qualquer das causas

aplicáveis às sociedades simples e, constituindo-se como sociedade empresária, também

471117/`\TTT'Íf\ n_-1___._ /fiñflfl -.-r fa _- 1/nx
mas us.: _¢-u_u L\ll.llG_LL§.. \¿,s_It_u - u_u Á. - }_I- u_›:1;.z
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pela declaração da falência, que é outra causa determinante de dissolução de sociedade

limitada empresarial.

Em relação às companhias, veriñcam-se três formas de dissolução: de pleno

direito; por decisão judicial e por decisão administrativâfg.

A liquidação, por sua vez, sucede a declaração de dissolução e poderá ser

realizada convencional ou judicialmente.

A9 "A tiismiuçao de pleno direito ocorre quando chega a termo o prazo de duração tia companhia, nos casos previstos
no estatuto; por deliberação da assembleia geral; pela existência de um único acionista, verificada em assembléia
geral ordinária, se o minimo de dois não for reoonstituído até o ano Seauinte, exceto na hipotese de “subsidiária
integral”, e pela extinção, na forma da lei, da autorização para fimcionar. A dissolução judicial da companhia ocorre
quando anulada a sua constituição, em ação proposta por qualquer acionista; quando provado que não pode
preencher o seu tim, em ação proposta por acionistas que representem 5% ou mais do capital social; e em caso de
falência, na forma prevista na respectiva lei (art. 206, II, c). A dissolução por decisão de autoridade administrativa
competente, nos casos e na forma prevista em lei especial, consta do art. 206, HD”. REQUIÃO, Rubens. Curso de
Direito Comercial. 253 ed., São Paulo: Editora Saraiva, 2003. Vol. II. p.347/348.
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Cap. iv - SOCIEDADE COOPERATIVA:

4.1 Sociedade cooperativa:

Muito embora a maior parte das cooperativas existentes no Brasil tenha como

obieto social servicos ligados à agricultura, este capitulo foi escrito tão-somente para

ressaltar as diferenças existentes entre sociedade empresária - descrita no capitulo

anterior - e sociedade cooperativa”.

A sociedade cooperativa recebe um tratamento legal diversificado, o qual se

distancia do enfoque que se procurou declinar ao empresário rural. Todavia, a importância

do estudo da sociedade cooperativa no presente trabalho, encontra-se no fato de ocorrer,

normalmente uma vinculação muito grande entre este tipo de sociedade e a agricultura.

Ocorre que o tratamento legal destinado ao empresário rural pressupõe a adoção de um

tipo de sociedade empresária e não simples. Assim, nada melhor do que um breve estudo

do instituto da sociedade cooperativa, para que qualquer dúvida a respeito deste instituto

seia sanada.

A sociedade cooperativa é regida pelos arts. lO93 a 1096 do CCB/02. pela Lei

5.764/71. Em caso de omissão nesta base legal, aplicam-se os regramentos referentes às

sociedades simples.

do "A socredade cooperamzor éizstrngueae das demais .sociedades por um traço que fire e bastante peczdrarr enquanto
nessas o sócio investe para buscar' resultados lucrativos proporcionais aos riscos (norrnalrnente tendo corno
referencial o valor de sua participação no capital social), na cooperativa o móvel que atrai a filtação do cooperafb
não é a obtenção de lucros, mas a possibilidade de utilizar-se dos servicos da sociedade para nzellzomr as propria
situação económica. Assim, o participante da cooperativa é, ao mesmo tempo, seu associado e cliente. Ele  de
fifno, essa dupla qualidade: íntegra a sociedade cooperativa como sócio, o ane lhe confere a atualidade de participar
das deliberações, eleger representantes, fiscalizar a atuação da cooperativa receber o rateio dos resultados; além
disso, é usuário abs bens e servicos da cooperativa, pois utiliza sua escutam, suas técnicas de cornercãalz?zacã‹›,
seus serviços e demais facilidades "_ GONÇALVES NETO, Alficdo de Assis. Lições de Direito Societário. 2.3 ed.,
São Paulo: Editora. Juarez de Oliveira , 2004. p. lilo.
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ASSIS GONÇALVES define sociedade cooperativa como “toda a associação de

pessoas oue tenha por ñm a melhoria econômica e social de seus membros, através da

exploração de uma empresa sobre a base da ajuda mútua”. 5°

De acordo com o que determina a Lei 5.764/71, celebram contrato de sociedade

cooperativa as pessoas que reciprocamente se obrigam a contribuir com bens ou serviços

para o exercíc io de uma atividade econômica, de proveito comum, sem obietivo de lucro.

As cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza iurídica

próprias. A lei especial das cooperativas, em seu art. 4 enquadra a cooperativa como de

natureza civil, o que vem a ser modificado pelo CCB/02, que a regulamenta no rol das

sociedades personificadas, com caracteristicas especiais. As sociedades cooperativas

aparentam não possuir interesse social próprio, o que desencadeou polêmicas acerca da

natureza juridica das cooperativas. Alguns afirmam que ele camcterizaria mero

associafmlsmo, todavia, prefere-se a opinião de juristas como ASSIS GONÇALVES,

segundo a qual:

“De todo modo, o interesse social pode consistir em proporcionar aos sócios vantagens
econômicas e o rateio das sobras da atuacão coletiva entre eles - o que, a meu ver,
iustifica o tratamento da cooperativa como sociedade. iá que não “inerente às

associaçõessexercer uma atividade econômica com distribuição de resultados aos seusmembros”

Diz o parágrafo único do art. 982 CCB/02 que independentemente de seu

obietivo, a sociedade cooperativa será simples. Em relação ao seu registro, ele deverá ser

efetuado na Junta Comercial, conforme prescreve lei especial - art. 18, caput e § 6 da Lei

S76áí7 l

gh GGi'\iÇ.Âi_.Ê/ÉS ÍGÍTG, Éxiflctiu tic Armin. Lições tic: Úiiciiu Suuiciáiiu. Ê." oii., São Panini. Eciiiuiu .iuaicm tic:

Oliveira , 2004. p. 144 cita BEC!-IO, Renato Lopes. Tributação das Cooperativas. São Paulo: Dialética, 1998, p.73.

51 oonçntvas Nero, Alfredo de Assis. Lições de Direito societário. 2.8 ed.,  Paulo: Editora Juarez de

Oliveira , 2004. p. l4Í7.



49

4.1.1 Do Capital Social

O capital social da cooperativa é representado por quotas-partes e, dependendo

do obietivo social. pode ser dispensado. de acordo com o inciso I do art. 1094 do CCB/02.

Essa dispensa de capital social. dependendo do obietivo social. é uma inovacão

do CCB/02, já que a lei especial prevê para a constituição da sociedade cooperativa a

obrigatoriedade de um capital minimo. com descricão do valor da Quota-parte. o mínimo

de Quotas-partes a ser subscrito pelo associado. bem como o modo de intearalizacão.

Destarte. a dispensa de capital passa a vigorar para sociedades constituídas a partir de

2003.

4.1.2 Dos Associados:

Ao se constituir uma sociedade cooperativa, é necessário o concurso de sócios

em minimo suficiente a compor a administracão da sociedade. sem limitacão de número

máximo (art. 1094 CCB/02). Esta é outra novidade introduzida pelo Novo Código Civil,

tendo-se em vista Que anteriormente exigia-se o mínimo de 20 associados.

4.1.3 Da Particinacão de cada sócio no capital social:

Na cooperativa. há lirnitacão no percentual Quota-parte do capital para cada

associado. facultado. porém. o estabelecimento de critérios de proporcionalidade. se assim

for mais adequado para o cumprimento dos obietivos sociais.

4.1.4 Cessão ou transferência de Quotas:

Não se permite a transferência de Quotas do capital social pertencente a sócio

para terceiros estranhos à sociedade, mesmo que por herança, segundo o inciso IV do art.

1094 CCB/02). Esta exigência se deve ao fato de a sociedade cooperativa ser

essencialmente de pessoas. O ingresso de outro associado depende de uma prévia
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avaliacão. Que tem por obietivo veriñcar se este indivíduo está apto a desenvolver as

atividades sociais exiaidas na sociedade cooperativa.

4.1.5 Ouórum válido para deliberacão e direito a voto:

A determinacão do Quórum para a assembléia aeral funcionar e deliberar

validarnente será tomada com base no número de sócios presentes à reunião e não pelo

capital social representado ou total do quadro societário (inc V, do art. 1094).

Os sócios possuem o direito a um só voto. tenha ou não capital a sociedade. e

Clualouer Clue seia o valor de sua participacão. Não há voto representativo de maioria do

capital social. como os outros tipos societários.

4.1.6 Admissão de novos sócios:

Não existe número máximo de associados. podendo ter. no minimo. o número de

associados que irão exercer a adrninistracão. Destarte. é possível a adesão voluntária de

associados. salvo inviabilidade técnica relativa à prestacão de servicos. isto é. o candidato

deverá ser aprovado e. para isto ser possível. tem Que se adeouar às exiaências técnicas

necessárias para o atendimento do obietivo social da cooperativa.

4.1.7 Distribuicão de Resultados:

Os resultados obtidos pela sociedade cooperativa serão distribuídos

proporcionalmente ao valor das operacões efetuadas pelo sócio com a sociedade. podendo

ser atribuido iuro fixo ao capital social realizado.



51

Segundo a Lei 5764/71, haverá retomo de sobras líquidas do exercício

Dronorcionahnente realizadas Delo sócio, salvo deliberacão em contrário da Assembléia

Geral

Não noderá existir matéria disciplinada de forma diferente através de deliberacão

em assembléia geral, tendo em vista ser a mesma matéria disciplinada pela nova lei, que

revoga a anterior naouilo oue se contranonham.

4.1.8 Vedações quanto ao objeto social:

A lei imnõe ainda Que a cooperativa não node se nrestar à Drática de atividades

de cunho politico ou que tenha conotacão de discriminacão religiosa, racial e social, uma

vez Que a lei especial determina como características da cooperativa a neutralidade

política e a indiscriminação religiosa, racial e social.

4.1.9 Vínculo Empregatício:

A lei 5764/71, em seu art. 90, dispõe: “Qualquer que seja o tipo de cooperativa,

não existe vinculo de emprego entre ela e seu associado”.

A CLT posiciona-se no mesmo sentido: “Qualquer clue seia o ramo de atividade

da sociedade cooperativa, não existe vinculo empregatício entre ela e seus associados,

nem entre estes e os tomadores de serviço daquela” (art.442, parágrafo único).

4.1.10 Resoonsabilidade dos associados:

Na sociedade cooperativa, a responsabilidade dos sócios poderá ser tanto

limitada Quanto ilimitada. dependendo do oue estiver disnosto em seu instrumento de

constituição. i



57

Em sendo limitada. o sócio terá responsabilidade somente pelo valor de suas

Quotas e pelo nreiuizo verificado nas oneracões sociais. sempre levando em conta a

Dronorcão de sua Darticicacão nas mesmas ooeracões.

Caso seia ilimitada a responsabilidade do sócio. ele responderá solidária e

ilimitadamente pelas obrigações sociais.

4.1.11 Falência:

Antes do Código Civil de 2002, a sociedade cooperativa era considerada urna

sociedade civil. Avós a vigência do novo diploma legaL a sociedade cooperativa cassou a

ser considerada “sociedade simples”. Exige-se. todavia. sua inscricão no Registro Público

de Empresas Mercantis e Atividades Afins, a cargo das Juntas Comerciais. suieita ao

controle deste órgão registrário. Apesar disto, constitui uma sociedade especial e não está

suieita a falência.

4.1.12 Dissolução e Liauidacão:

Nas seguintes situações, as sociedades cooperativas dissolvem-se de pleno

direito:

0 quando assim for deliberado pela Assembléia Geral, com a aprovação de 2/3

dos associados presentes;

0 pelo decurso do prazo de duração, se a cooperativa tiver sido constituída

com prazo determinado;

0 consecção dos objetivos predeterminados no estatuto;

0 se ocorrer alteração de sua fomia jurídica;

0 pela redução do número mínimo de associados ou de capital mínimo caso

até a Assembléia Geral subseqüente, que deverá ser realizada dentro de seis

meses. o número não for reestabelecido - art. 6 da Lei 5.764/71.
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0 Dclo cancelamento da autorizacão Dara funcionar. em se tratando de

cooperativa de crédito;

0 Dela Daralisacão de suas atividades Dor mais de 120 dias;

Em linhas gerais. estas são as hipóteses em Que ocorre a dissolucão das

sociedades em geral. Em se tratando de dissolução judicial, o processo reger-se-á pelas

regras do Código de Processo Civil - art. 655 e seguintes. Por este processo visa-se côr

fim aos negócios em andamento, pagar o passivo, realizar o ativo e ratear os excedentes

entre os cooperados.

Por fim, vale ressaltar que as sociedades cooperativas podem também ser extintas

em decorrência de operações de concentração ou de desconcentrações empresariais, como

a fusão, a incorporação e a cisão.
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Únnclmxãn

Durante o desenvolvimento do presente trabalho. pôde-se perceber Cllle tanto a

doutrina quanto a própria legislação tratam do empresário rural e de seus reflexos na

esfera jurídica de uma maneira bastante tímida.

De Clualauer sorte. verificou-se que antes do advento do Novo Código Civil.

aqueles que -não praticassem atos de intennediação não eram considerados comerciantes,

por via de conseaüência. o agropecuarista não se beneficiava dos direitos e vantagens

inerentes a essa classe. Este posicionamento pode ser justificado à medida que
normalmente a atividade no campo era voltada para a subsistência do pequeno agricultor

e de sua família. Ademais, dizia-se que em tal atividade não era visualizado qualquer ato

de intermediação. Ainda, historicamente, a atividade rural em todos os ordenamentos

jurídicos pesquisados permaneceu como civil por décadas.

O Novo Código Civil modificou o tratamento até então declinado aos produtores

rurais - permitindo para o empresário cuja atividade rural constitua sua principal

profissão. observadas as formalidades de Que tratam o art. 968 e seus parágrafos. o

requerimento de sua inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis da respectiva

sede. caso em Que. depois de inscrito. ficará equiparado. para todos os efeitos. ao

empresário sujeito a registro.

Assim, em não sendo realizada a inscrição, o agropecuarista continuará
exercendo atividade simples e todos os atos conexos a tal atividade. seiam na forma de

contratos. seiam meras aouisicões para sua empresa. reger-se-ão pelo Direito Civil.

Ainda. seus atos deverão ser arauivados no Registro Civil de Pessoas Jurídicas.

O agricultor. o pecuarista e aqueles Que exerçam atividades afins são. a princípio.

classificados dentre aqueles Que praticam atividades simples. Entrementes. ao

preencherem certos requisitos - organização, profissionalidade e economicidade ­
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poderão reüuerer sua inscricão na Registro Público de Empresas Mercantis. Isso

modificará todo o regime iurídico da empresa. a Qual passará a se submeter às mesmas

regras aplicadas às sociedades emoresárias.

O art. 971 do CCB/2002 confere ao empresário rural a possibilidade de fazer a

inscrição e ficar sujeito ao regime geral aplicável aos demais empresários, todavia, não

elucida o Que significa esta equiparacão. Em verdade. não se sabe ao certo até Que Donto o

empresário, por ora classificado como rural, receberá de fato o mesmo tratamento

declinado aos empresários em geral.

Em relação à empresa rural, percebeu-se que a mesma acabou sendo disciplinada

pela pessoa do empresário rural e os requisitos para sua configuração confundem-se com

aqueles exigidos quando da caracterização do empresário em geral. Muito embora o

legislador tenha se furtado a regulamentar a empresa rural, regulou, ainda que muito

tirnidamente, o empresário rural. Assim, no âmbito do direito empresarial a figura da

empresa rural não tem seus contomos definidos, sendo que nos restou apenas a

oportunidade de vir a estudá-la por meio do direito agrário. Assaz enfocar, neste contexto,

que a fora qualquer outra exigência. a inscricão no Registro Público de Empresas

Mercantis será elemento preponderante para a qualificação do empresário rural e da

empresa rural.

Adentrar em situacões Que trariam vantagens ou desvantagens Dara o produtor

que preencher os requisitos para a inscrição no órgão registrário competente é tarefa árdua

Que implica muito mais em uma valoracão subietiva que científica. Dessa fonna. não

foram levantadas neste trabalho as vantagens e desvantagens da inscricão do empresário

rural. Dois como já salientado. não se sabe ao certo até que ponto se estenderá a
eauinaracão.

A opcão por uma das formas organizadas de sociedade é importante para todos

quanto exercem atividades econômicas, porquanto, se não o fizerem, pennanecerão
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suieitos a todas as reras e responsabilidades da sociedade simples sem forma defmida.

Assim sendo. foram enfocadas no trabalho as diferencas essenciais entre as sociedades

anônimas e as sociedades limitadas. tendo-se em vista Que os demais tivos societários

encontram-se praticamente em desuso.

Por fim, muito embora a maior parte das cooperativas existentes no Brasil

tenham como obieto social servicos ligados à agricultura. o último capítulo do presente

trabalho foi escrito tão-somente para ressaltar as diferenças existentes entre a sociedade

empresária e a sociedade cooperativa.

A sociedade cooperativa recebe um tratamento legal diversificado, o qual se

distancia do enfoque que se procurou declinar ao empresário rural. Todavia, a importância

do estudo da sociedade cooperativa, no presente trabalho, encontra-se no fato de ocorrer,

via de regra, uma vinculação muito grande entre este tipo de sociedade e a agricultura.

Ocorre, no entanto, que o tratamento legal destinado ao empresário rural pressupõe a

adoção de um tipo de sociedade empresária e não simples.
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